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Aos poucos, carros 
elétricos se tor-
nam mais acessí-

veis - o que não significa que 
sejam pechinchas. A Renault 
apresentou o Kwid E-Tech, 
que se torna o modelo de en-
trada da categoria no Brasil.

O compacto custa R$ 143 
mil, valor garantido pelo pe-
ríodo de pré-venda, que vai 
até julho. As primeiras entre-
gas estão previstas para agos-
to. Antes, o posto de elétrico 
mais barato era ocupado pelo 
JAC e-JS1 (R$ 164,9 mil). 
Ambos os carros são impor-
tados da China.

Pelo preço do Kwid 
E-Tech é possível comprar 
duas unidades da versão Zen 
1.0 Flex (R$ 61,1 mil) e ainda 
ter troco suficiente para licen-
ciamento, seguro e bastante 
combustível. Mas os valores 
tendem a cair com a massi-
ficação da tecnologia mundo 
afora.

Segundo estudo mencio-
nado pela Renault, as vendas 
de carros 100% elétricos no 

Brasil podem ficar entre 80 
mil e 200 mil unidades em 
2030. A propaganda da marca 
diz que as ruas já estão pron-
tas para a linha E-Tech, mas 
ainda falta melhorar a distri-
buição dos pontos de recarga 
Brasil afora, tanto nas ruas 
como nos prédios.

O carro estará disponí-
vel também para aluguel de 
longo prazo. De acordo com 
a fabricante, o plano de 48 
meses terá mensalidades de 
R$ 3.339 com custos de ma-
nutenção, licenciamento e 
seguro inclusos. Certamente 
existem opções melhores do 
que essa para rodar por aí de 
Kwid elétrico.

A nova versão do com-
pacto é mais equipada que 
as demais. É o único a trazer 
seis airbags (as opções flex 
têm quatro) e câmbio auto-
mático. Trata-se de um siste-
ma simples, com uma marcha 
para frente e outra para trás, 
típico dos automóveis 100% 
elétricos.

Com apenas 977 quilos, 

o E-Tech pode chegar aos 50 
km/h em cerca de quatro se-
gundos. A fabricante usa esse 
dado para destacar a agilida-
de no trânsito urbano, habitat 
natural do lançamento. A ve-
locidade máxima é limitada 
em 130 km/h.

Segundo a Renault, a ba-
teria de 27 kW permite rodar 
298 quilômetros na cidade. 
As recargas podem ser fei-
tas em casa: em uma tomada 
comum de 220v, são necessá-
rias nove horas até se atingir 
o suficiente para rodar 190 
km. Ou seja, o ideal é deixar 
o Kwid plugado durante a 
noite.

Em tomadas rápidas dis-
poníveis em alguns eletro-
postos rodoviários, a mesma 
autonomia pode ser atingida 
em 40 minutos, diz a monta-
dora.

Pelos cálculos da empre-
sa, o custo de rodagem por 
quilômetro do Kwid E-Tech 
seria de R$ 0,06. Na versão 
flex, o valor chegaria a R$ 
0,48.                Eduardo Sodré/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

A A l e m a n h a 
anunciou a pri-
são de quatro 

membros de uma rede de 
extrema direita suspeitos de 
planejar ataques a autorida-
des do país por se oporem às 
regras impostas para conter a 
disseminação do coronavírus.

Eles planejavam, entre 
outras coisas, sequestrar o 
ministro da Saúde alemão, o 
social-democrata Karl Lau-
terbach, e destruir instalações 
de energia do país. Os suspei-
tos são ligados ao movimento 
Reichsbuerger (cidadãos do 
Reich, em português), que 
nega a existência do Estado 
alemão moderno, informou a 
promotoria alemã.

O grupo pretendia “pro-

vocar condições similares a 
de uma guerra civil e, final-
mente, derrubar o sistema 
democrático da Alemanha”, 
seguiram as autoridades, se-
gundo as quais um quinto 
suspeito está foragido.

Foram realizadas buscas 
em mais de 20 propriedades 
de diferentes estados ale-
mães ao longo da quarta (13), 
quando armas, munições, um 
fuzil Kalashnikov e dinheiro 
foram apreendidos pela polí-
cia local. Certificados falsos 
de imunização contra Covid e 
resultados de testes para a de-
tecção da doença falsificados 
também foram encontrados.

Durante entrevista coleti-
va, o ministro da Saúde disse 
que o grupo representa uma 

minoria da sociedade alemã, 
mas que é altamente perigo-
so. “Isso mostra que os pro-
testos contra o combate à Co-
vid se radicalizaram, mas que 
também se trata de algo mui-
to maior que a pandemia”, 
continuou Karl Lauterbach.

Autoridades do país in-
vestigam o grupo desde ou-
tubro de 2021, e os detidos 
nesta quarta têm entre 41 e 55 
anos. O Escritório Federal de 
Proteção à Constituição (BfV, 
na sigla alemã) estimava, em 
2018, que cerca de 16,5 mil 
pessoas no país estivessem 
com o movimento Reichs-
buerger, segundo informa-
ções da rede Deutsche Welle.

Folhapress

Alemanha prende suspeitos de planejar 
sequestro do ministro da Saúde

Vice-primeira-ministra da Ucrânia 
diz que nova troca de prisioneiros 
foi acertada com a Rússia

A v i c e - p r i m e i -
ra-ministra da 
Ucrânia, Irina 

Vereshchuk, disse que uma 
nova troca de prisioneiros foi 
acertada com a Rússia e que, 
ao todo, 30 ucranianos seriam 
libertados.

Entre os envolvidos no 
acerto estão cinco oficiais e 
17 soldados, além de oito ci-
vis.

Na tarde de terça-feira, o 
presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, propôs trocar o 
empresário Viktor Medvet-
chuk, aliado próximo a Vla-
dimir Putin que foi recente-
mente detido na Ucrânia, por 

ucranianos presos na Rússia. 
Na quarta-feira, o Kremlin 
descartou a proposta.

O bilionário deputado 
chegou a ser cotado para 
compor um eventual gover-
no títere caso a invasão russa 
tivesse derrubado o governo.

Contudo, após a prisão, 
o Kremlin disse que o bilio-
nário “não tem canais de co-
municação com a liderança 
russa”.

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, se limitou a 
dizer que o compadre de Pu-
tin “é um cidadão ucraniano e 
político estrangeiro”.

Folhapress

No 50º dia da 
guerra promovi-
da pela Rússia, 

a Ucrânia disse ter atingido 
um comboio militar inimigo 
e também o navio mais im-
portante da Marinha russa no 
mar Negro. Sobre o comboio, 
o Ministério da Defesa russo 
não fez menção até o momen-
to. Já sobre o navio, a Rússia 
disse que houve uma explo-
são após munição a bordo ter 
sido detonada, mas não deu 
mais detalhes sobre o ocor-
rido.

Na região de Kharkiv, a 
Ucrânia informou que atingiu 
uma ponte por onde passava 
um comboio russo. O ataque 
aconteceu na área de Izium, 
cidade a cerca de 620 quilô-
metros a leste de Kiev, capital 

ucraniana.
“Alguns dias atrás, nos-

sos soldados descobriram ve-
ículos inimigos na região de 
Kharkiv”, disse o Ministério 
da Defesa da Ucrânia, que 
apontou que os russos “esta-
vam se movendo para forta-
lecer seu grupo na região de 
Kharkiv”, alvo constante de 
ataques. A Ucrânia, então, 
decidiu “realizar uma embos-
cada de engenharia”.

“Era uma ponte no ca-
minho dos veículos inimi-
gos”, explicou o ministério, 
indicando que colocou ex-
plosivos na via. “A ponte foi 
explodida junto com equi-
pamentos russos de acordo 
com um determinado plano, 
destruindo toda a coluna ini-
miga.” O Ministério da De-

fesa da Rússia ainda não se 
manifestou sobre o ataque ao 
comboio.

Chefe de gabinete da 
Presidência da Ucrânia, An-
driy Yermak comemorou o 
ataque. “Costumava ser uma 
coluna militar da Federação 
Russa, mas agora virou suca-
ta. Glória aos nossos solda-
dos.”

NAVIO RUSSO:
O Moskva, que está no 

sul da Ucrânia, foi “seria-
mente danificado” após uma 
explosão a bordo, segundo a 
Rússia, que não identifica o 
incidente como um ataque. 
Segundo Kiev, porém, a ex-
plosão foi causada por mís-
seis lançados pelas forças 
ucranianas.                       Folhapress

Ucrânia diz ter atacado 
comboio militar e principal 

navio russo na região
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O diretor de Go-
vernança da 
Petrobras, Sal-

vador Dahan, afirmou que a 
companhia apresentou a di-
versas instâncias do gover-
no a proposta de reforma do 
estatuto social que reforça a 
estrutura de governança da 
empresa.

A declaração contesta 
justificativa usada pelo MME 
(Ministério de Minas e Ener-
gia) para pedir o adiamento 
da votação das mudanças em 
assembleia de acionistas ini-
ciada na quarta, mas encerra-
da apenas na madrugada des-
ta quinta.

O pedido do governo foi 
criticado por acionistas mi-
noritários favoráveis às me-
didas, que chegaram a propor 
reclamação na CVM (Comis-
são de Valores Mobiliários) 
por abuso do poder de voto 
do governo durante a assem-

bleia.
Entre outras mudanças, 

a Petrobras propõe transfe-
rir para o conselho de admi-
nistração decisões sobre a 
política de responsabilidade 
social e estabelecer quórum 
qualificado para nomeação e 
destituição do diretor de Go-
vernança da estatal.

A proposta foi apresenta-
da oficialmente aos acionistas 
no dia 9 de março e, segundo 
Dahan, havia sido discutida 
antes com os ministérios de 
Minas e Energia e da Econo-
mia, com a Casa Civil e com 
a Sest (Secretaria de Coorde-
nação e Governança das Em-
presas Estatais).

No entanto, a poucas ho-
ras do início da assembleia 
desta quarta, começaram a 
circular rumores de que o go-
verno pediria o adiamento da 
votação, confirmados no iní-
cio da tarde pelo MME, sob 

a justificativa de que não teve 
oportunidade de apreciar as 
medidas.

Em nota, o ministério dis-
se que os temas “serão abor-
dados em uma próxima opor-
tunidade, pois as matérias 
deixaram de ser submetidas 
à apreciação do ministério 
supervisor, conforme prevê 
a portaria do Ministério da 
Economia”.

“O MME não pediu 
para retirar [o item da pau-
ta], apenas não foi seguido 
o rito”, conclui o texto. Na 
assembleia, a representante 
da União pediu o adiamento 
da votação e após mais de 30 
minutos de deliberação, o pe-
dido foi atendido sob protes-
tos dos minoritários.

Os investidores privados 
ainda tentaram forçar a vota-
ção, alegando que o governo 
poderia votar contra a pro-
posta.               Nicola Pamplona/Folhapress

Em comunicado dis-
tribuído a funcio-
nários, o presidente 

da ITA (Itapemirim Transpor-
tes Aéreos), Adalberto Bog-
san, afirmou que a empresa 
foi vendida para a Baufaker 
Consulting.

A companhia aérea, per-
tencente ao Grupo Itapemi-
rim, parou de voar no final de 
2021 após seis meses de ope-
ração. O valor da negociação 
não foi revelado.

“Após concretizar o 
negócio, o novo acionista 
concentra esforços na capi-
talização da empresa, na re-
organização e manutenção 
do grupo de colaboradores e 
executivos”, afirma o texto 
assinado por Bogsan.

A reportagem procurou 
Bogsan, mas não teve retor-
no.

O acordo inclui a aqui-
sição e manutenção do le-
asing de cinco aeronaves 
A320CEO, retomada de reu-
niões com a Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil) 
e negociações com credores 
para o pagamento de dívi-
das, como salários, arrenda-
mentos, taxas aeroportuárias, 
reembolso de passageiros e 
outros.

Em dezembro do ano pas-
sado, às vésperas do Natal, 
consumidores foram surpre-
endidos pela suspensão dos 
voos da ITA, que alegou a 
necessidade de fazer “ajustes 
operacionais”. Desde então, a 
empresa está sem operar. Es-
timativa do Procon-SP infor-
ma que a suspensão causou 
prejuízos a cerca de 130 mil 
passageiros.

No início de janeiro, a 

Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) proibiu a ITA 
de voltar a vender passagens 
aéreas até que a empresa de-
monstre que cumpriu todas as 
ações corretivas para quem 
foi afetado pela suspensão de 
suas atividades, como reaco-
modação e reembolso inte-
gral do bilhete aéreo.

Reportagem do jornal Fo-
lha de S.Paulo no final de fe-
vereiro, porém, apontou que 
os passageiros da ITA ainda 
não tinham sido reembolsa-
dos.

A Itapemirim Transportes 
Aéreos teve seu voo inau-
gural em junho de 2021, de 
Guarulhos a Brasília, com o 
plano de atender 35 destinos 
em sua malha até junho de 
2022.            Ana Paula Branco/Folhapress

Presidente da Itapemirim 
anuncia venda da companhia 

A demora do Tri-
bunal de Con-
tas da União 

(TCU) em analisar a processo 
de capitalização da Eletrobras 
já inviabilizou o cronograma 
estabelecido pelo Ministé-
rio da Economia, afirmam 
fontes familiarizadas com o 
processo. Para dar tempo de 
iniciar a venda de ações até 
13 de maio, como planejado, 
o julgamento da segunda eta-
pa deveria ter acontecido até 
quarta-feira (13).

Ministros do TCU afir-
mam que deve haver um pe-
dido de vista, provavelmente 
de Vital do Rêgo. O tempo 
de análise, acrescido do pra-
zo para o roadshow e do ne-

cessário para permitir o uso 
do FGTS para a compra de 
ações, com o feriado de Tira-
dentes, torna inviável o cum-
primento das etapas até a data 
estipulada.

A capitalização foi in-
cluída na pauta da próxima 
quarta-feira (20), antecipan-
do o julgamento a pedido do 
governo do presidente Jair 
Bolsonaro. Mas o relator, o 
ministro Aroldo Cedraz, não 
estará presente porque tem 
uma viagem em missão ofi-
cial pela Corte.

O governo tem pressa em 
lançar as ações para evitar 
qualquer contaminação com 
o clima eleitoral do segundo 
semestre.           Fábio Zanini/Folhapress

Demora no TCU ameaça 
cronograma de capitalização
da Eletrobras

Petrobras contesta governo e diz que 
debateu estatuto com ministérios
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O PT irá propor 
a revogação da 
reforma traba-

lhista no programa da fede-
ração partidária que formará 
com PV e PC do B, embora 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) reconheça 
entraves para a iniciativa.

O tema foi debatido na 
reunião do diretório nacio-
nal da sigla, que também 
aprovou, por 68 votos a 16, a 
indicação do nome do ex-go-
vernador Geraldo Alckmin 
(PSB) para compor a chapa 
de Lula como vice-presiden-
te.

Um documento prelimi-
nar indicava o termo “revi-
são” da reforma trabalhista, 
que foi alterado após as dis-
cussões no encontro desta 
quarta. A opção pela palavra 
“revogação” teve apoio de 
todas as correntes do partido, 
inclusive a de Lula.

Prevaleceu a avaliação de 
que a reforma trabalhista foi 

nociva em quase sua totalida-
de e que o termo revisão sua-
vizava a intenção de retomada 
de direitos dos trabalhadores. 
Com isso, foi aprovada uma 
emenda em substituição à ex-
pressão originalmente usada.

O novo texto ainda será 
submetido à aprovação das 
demais legendas. Esse mo-
vimento pode ser entendido 
como um passo além das de-
clarações do próprio Lula.

No começo do ano, pu-
blicações nas redes sociais de 
Lula e da presidente nacio-
nal do PT, deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PR), a fa-
vor da “contrarreforma” em 
implementação na Espanha 
causaram reação no setor em-
presarial.

Depois disso, interlocu-
tores do presidente se apres-
saram a explicar que não se 
tratava de uma revogação 
integral da reforma aprovada 
durante o governo de Michel 
Temer (MDB), mas, sim, a 

revisão de alguns itens.
Em entrevistas, Lula tem 

afirmado que pretende reto-
mar direitos que foram ex-
tintos. O petista também tem 
dito que é a favor da valoriza-
ção do papel dos sindicatos e 
de uma legislação que inclua 
trabalhadores de aplicativos.

Em reunião com dirigen-
tes da CUT (Central Única 
dos Trabalhadores) no co-
meço deste mês, Lula reco-
mendou que os sindicalistas 
apresentem suas propostas à 
luz de um novo cenário. O 
ex-presidente reafirmou ser 
contra o imposto sindical.

“Embora eu tenha dito 
que a gente vai tentar mudar e 
destruir a reforma que eles fi-
zeram, não queremos a volta 
ao passado”, disse o ex-presi-
dente, acrescentando que as 
centrais “terão que dizer qual 
é o novo que a gente deseja”.

Catia Seabra e Victória Azevedo/Folhapress

O vice-presidente 
da República 
Hamilton Mou-

rão (Republicanos) minimi-
zou a autorização de compra 
de 35 mil comprimidos de 
sildenafila, nome genérico do 
Viagra, pelas Forças Arma-
das. O remédio é usado tipi-
camente para tratar disfunção 
erétil.

Em entrevista ao jornal 
Valor Econômico, ele disse 
que a repercussão do caso é 
“coisa de tabloide sensacio-
nalista” e que a aquisição 
abasteceria as farmácias da 
Arma.

“Nós temos farmácias. A 
farmácia vende medicamen-
tos. E o medicamento é com-
prado com recursos do fundo. 
Então, tem o velhinho aqui 
[aponta para si próprio]. Eu 
não posso usar o meu Viagra, 

pô? O que são 35 mil com-
primidos de Viagra para 110 
mil velhinhos que tem? Não 
é nada”, afirmou ele, que é 
pré-candidato ao Senado pelo 
Rio Grande do Sul.

Na última segunda-feira, 
o deputado Elias Vaz (PSB-
-GO) pediu explicações ao 
Ministério da Defesa sobre a 
autorização de compra de 35 
mil comprimidos do compos-
to para as Forças Armadas. 
Os pregões foram descober-
tos no portal da Transparên-
cia e no painel de preços do 
governo.

Em resposta ao UOL, o 
Exército e a Marinha disse-
ram que os remédios são para 
tratar hipertensão arterial 
pulmonar, doença rara que 
acomete mais mulheres que 
homens.

De acordo com Veroni-

ca Amado, pneumologista 
coordenadora da Comissão 
de Circulação Pulmonar da 
SBPT (Sociedade Brasilei-
ra de Pneumologia e Tisio-
logia), a dosagem de 25 mg 
como a do Viagra, não é a 
prevista na literatura para tra-
tar a condição.

BOLSONARO
O presidente Jair Bolso-

naro (PL) também diminuiu 
a importância da compra, e 
negou que o composto será 
usado para disfunção erétil.

“Com todo respeito, não 
é nada. Quantidade... O efeti-
vo das três forças, obviamen-
te... Muito mais usado pelos 
inativos e pensionistas”, disse 
ele durante café da manhã no 
Palácio da Alvorada com pas-
tores e líderes evangélicos.

Folhapress

‘O que são 35 mil comprimidos 
de Viagra para 110 mil 

velhinhos?’, questiona Mourão

O ex-governador 
Geraldo Alck-
min (PSB) fez 

um discurso fez um discurso 
exaltado nesta quinta-feira 
(14) em defesa do ex-pre-
sidente Lula (PT), de quem 
deve ser o vice na chapa pre-
sidencial para a disputa das 
eleições de outubro.

Diante de dezenas de sin-
dicalistas reunidos em São 
Paulo, Alckmin aumentou o 
tom de voz para dizer que a 
“luta sindical deu ao Brasil 
o maior líder popular deste 
país”. Em seguida, já rouco 
e aos gritos, repetiu: “Lula, 
Lula, viva Lula, viva os tra-
balhadores do Brasil.”

Alckmin disse ainda aos 
representantes das centrais 
que estará com eles nas elei-
ções para “somar esforços” 
para derrotar o atual presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição.

Um dia antes, o diretório 
nacional do PT aprovou a in-

dicação do nome de Alckmin 
para compor a chapa de Lula 
como vice-presidente. Foram 
68 votos a favor e 16 contra.

Agora, o tema será levado 
ao encontro nacional do par-
tido, que será realizado nos 
dias 4 e 5 de junho. A larga 
vantagem dos votos no dire-
tório é um indicativo do que 
poderá acontecer no evento, 
uma vez que sua composição 
reflete a correlação de forças 
dentro do PT.

Texto aprovado pelo di-
retório, que indica a aprova-
ção da aliança e da compo-
sição da chapa, diz que o PT 
deve buscar ampliar o apoio 
ao ex-presidente Lula “em 
outros setores políticos e so-
ciais do campo democrático” 
para derrotar o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), num proces-
so eleitoral “que já se revela o 
mais duro desde a redemocra-
tização do país”.

Victória Azevedo/Folhapress

Alckmin exalta Lula 
aos gritos em evento 
com centrais sindicais

PT sugere revogar reforma trabalhista e 
reforça polêmica na campanha de Lula
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A entrada de ferti-
lizantes no mer-
cado interno, 

apesar da guerra da Ucrânia 
e da Rússia, não teve grande 
desaceleração neste mês. Nos 
seis primeiros dias úteis, fo-
ram desembarcadas 107 mil 
toneladas por dia nos portos 
brasileiros.

Esse volume apresenta 
queda de 13% em relação a 
março, mas ainda é superior 
ao de igual período de 2021, 
segundo dados da Secex (Se-
cretaria de Comércio Exte-
rior), desta terça-feira (12).

No primeiro trimestre 
deste ano, o volume de ferti-
lizantes adquirido pelo Brasil 
caiu para 7,9 milhões de to-
neladas, 8% a menos do que 
de janeiro a março do ano 
passado.

Os gastos com as im-
portações, porém, mostram 

o quanto esse insumo ficou 
caro no mercado externo.

Mesmo com a redução 
de 8% no volume importado, 
as despesas brasileiras com o 
produto subiram 110%, atin-
gindo US$ 4,4 bilhões neste 
primeiro trimestre. Os preços 
médios dos fertilizantes im-
portados em abril estão 119% 
acima dos do mesmo mês de 
2021.

A alta de preços não ocor-
re apenas no setor de adubos, 
mas em todas as commodi-
ties. A agricultura brasileira 
exportou um volume menor 
dos principais produtos neste 
início de abril, mas as recei-
tas foram maiores.

O melhor exemplo é o do 
café, que teve uma redução 
de 24% no volume comercia-
lizado neste mês no mercado 
externo, mas, com a alta de 
79% nos preços internacio-

nais, faturou 36% a mais.
O país inicia o mês com 

volumes menores de expor-
tações de soja, algodão, fru-
tas, madeira em bruto e café. 
Todos os preços dessas com-
modities, no entanto, tiveram 
forte elevação.

Os destaques nas expor-
tações são trigo e milho. No 
caso do primeiro cereal, o 
volume dos primeiros seis 
dias úteis já soma 40 mil to-
neladas. Não é comum o país 
exportar tanto trigo. No pri-
meiro trimestre foram 2,21 
milhões de toneladas, 289% a 
mais do que em igual período 
de 2021.

As vendas externas de 
milho somam 18 mil tonela-
das por dia útil, bem acima 
das 6.543 de abril de 2021. 
Os preços médios subiram 
20%.

BizNews

As oscilações brus-
cas nas commo-
dities, do trigo ao 

petróleo, vieram para ficar, 
com cadeias de suprimentos 
globais sendo reavaliadas 
após a invasão russa na Ucrâ-
nia.

Isso de acordo com Gre-
gory Broussard, chefe global 
de comércio financeiro da 
unidade de gestão de risco do 
gigante agrícola Cargill.

É provável que o ostra-
cismo econômico da Rússia 
persista mesmo que a guerra 
termine, levando o mundo a 
repensar como suprimentos 
críticos como grãos, ferti-
lizantes e combustíveis são 
adquiridos e produzidos, dis-
se Broussard em entrevista à 
Bloomberg. Países provavel-
mente começarão a acumular 
commodities como precau-
ção.

“Vamos sair desta guer-
ra mais apertados no lado da 
oferta do que entramos”, dis-
se ele. “Quando se começa a 

aplicar sanções, elas não se 
dissipam da noite para o dia. 
Isso tem implicações no rote-
amento de matérias-primas.”

A necessidade de depen-
der menos de regimes instá-
veis para commodities ga-
nhou destaque em meio à pior 
inflação dos EUA em quatro 
décadas. Também coincide 
com outro fator de volatili-
dade — o esforço global para 
reduzir emissões até meados 
do século, em uma tentativa 
de evitar mudanças climáti-
cas catastróficas.

“Todo mundo vai avaliar 
como obtém matérias-pri-
mas, se pode de fato produzir 
essas matérias-primas sem ter 
de lidar com players como a 
Rússia”, disse Broussard, que 
raramente dá entrevistas pú-
blicas e conhece os maiores 
mercados agrícolas em todo 
o mundo.                        

Desistir das exportações 
russas não será fácil. A Rús-
sia é o maior fornecedor de 
gás natural da União Euro-

peia, respondendo por mais 
de 40% das importações. É 
também um dos principais 
exportadores globais de fer-
tilizantes, que são produzidos 
com hidrogênio e amônia, 
vistos também como ingre-
dientes promissores para fu-
turos combustíveis “limpos”.

Governos e empresas es-
tão procurando novas fontes 
de biocombustíveis, fora do 
cultivo alimentar, à medida 
que mais empresas de petró-
leo procuram produzir diesel 
ecológico de ingredientes 
como soja e canola.

“As pessoas estão ten-
tando transformar tudo, de 
madeira a esterco de vaca, 
em combustíveis”, disse 
Broussard. “Todos os tipos 
de tecnologia estão na mesa 
para ajudar a responder à per-
gunta: queremos abrir mão da 
metade de nossa comida para 
colocar em nosso carro?”

BizNews

Flutuação no preço das 
commodities veio para 

ficar, diz Cargill

A safra agrícola 
de 2022 deve 
totalizar um 

recorde de 258,9 milhões de 
toneladas, 5,7 milhões de to-
neladas a mais que o desem-
penho de 2021, um aumento 
de 2,3%. Os dados são do 
Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) 
de março, divulgado nesta 
quinta-feira, 7, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O resultado, porém, é 2,7 
milhões de toneladas menor 
que o previsto no levanta-
mento anterior, de fevereiro, 
um recuo de 1,0%.

Também segundo o 
IBGE, os produtores bra-
sileiros devem colher 71,8 
milhões de hectares na safra 
agrícola de 2022, uma ele-

vação de 4,7% em relação à 
área colhida em 2021.

Em relação à estimativa 
de fevereiro, a área a ser co-
lhida cresceu 0,8%, ou 555,6 
mil hectares a mais.

O arroz, o milho e a soja 
são os três principais produ-
tos da safra que, somados, 
representam 92,2% da esti-
mativa da produção e 87,7% 
da área a ser colhida.

Em comparação com 
2021, houve acréscimos de 
8,3% na área a ser colhida de 
milho (alta de 6,9% na pri-
meira safra do grão e de 8 8% 
na segunda safra), de 11,1% 
na área do algodão herbáceo 
e de 3,8% na da soja.

Na direção oposta, houve 
recuo na expectativa de área 
colhida de arroz (-1,2%) e de 
trigo (-2,9%).                 BizNews

Safra 2022 alcançará 
recorde de 258,9 milhões 
de toneladas, diz IBGE

Por ora, chegada de fertilizante não sofre 
grandes alterações, mas preços disparam

Agronegócio
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Tecnologia

Lançado em outubro 
do ano passado, o 
Windows 11 tem 

uma baixa taxa de adoção 
até o momento, chegando a 
perder em número de usuá-
rios para o Windows XP, cuja 
estreia aconteceu há mais de 
20 anos. É o que aponta uma 
pesquisa feita pela Lanswee-
per divulgada na quarta-feira 
(13).

De acordo com a plata-
forma de gerenciamento de 
ativos de TI, a nova geração 
do sistema operacional da 
Microsoft está presente em 
apenas 1,44% dos computa-
dores no mercado, atualmen-
te. Por sua vez, o software 
lançado em outubro de 2001 
ainda é encontrado em 1,71% 
dos dispositivos em todo o 
mundo.

Na outra ponta da tabela 
aparece o Windows 10, líder 
absoluto de instalações no 
momento, sendo executado 
em 80,34% dos PCs global-
mente. A pesquisa mostra 
ainda o Windows 7 com um 
bom índice de presença, che-
gando a 4,70%, seguido pelo 
Windows 8 (1,99%).

Outras versões mais anti-
gas do Windows também apa-
recem no levantamento feito 
com mais de 10 milhões de 
PCs que utilizam a solução da 
companhia, como o Windows 
2000 (0,15%) e o Windows 
Vista (0,04%). Cabe ressaltar 
que os dados coletados pela 
empresa se referem às insta-
lações do sistema operacional 
existentes no início de abril.

Critérios rigorosos para 
instalação:

Os requisitos para a ins-
talação do Windows 11 estão 
entre os principais motivos 
para a baixa de quantidade de 
usuários da nova geração do 
software. As restrições im-
postas pela Microsoft fazem 
com que mais da metade dos 
PCs atuais fiquem impossi-
bilitados de atualizar para a 
versão, segundo o levanta-
mento.

É importante lembrar que 
a pesquisa foi feita principal-
mente com o público corpo-
rativo. Isso pode explicar a 
diferença para outro levan-
tamento recente, feito pela 
AdDuplex com um público 
mais abrangente, incluindo 
usuários comuns, que mostra 
a versão mais nova do Win-
dows em 19% das máquinas 
atuais.   André Luiz Dias Gonçalves/TecMundo

O WhatsApp ofi-
cializou, nesta 
q u i n t a - f e i r a 

(14), que está trabalhando 
no recurso “Comunidades”. 
A ferramenta ganhará, por 
exemplo, a adição de várias 
opções de gerenciamento e 
interação, mas deve chegar 
ao Brasil somente no próxi-
mo ano, já que o aplicativo 
não receberá nenhuma gran-
de novidade antes das Elei-
ções de 2022.

De acordo com a empre-
sa, as Comunidades permiti-
rão que as pessoas se reúnam 
em um grupo sobre um as-
sunto de interesse específico 
e lá dentro elas poderão rece-
ber avisos, organizar grupos 
menores e discutir temas im-
portantes.

“Por exemplo, acredi-
tamos que as Comunidades 
tornarão mais fácil para um 
diretor de escola reunir todos 
os pais e responsáveis para 
compartilhar avisos impor-
tantes e criar grupos para tur-
mas específicas e atividades 
extracurriculares ou voluntá-
rias”, exemplificou.

A ideia é que a função 
seja uma ferramenta que 
facilite a conversa em tem-
po real e seja mais eficiente 
que e-mails ou canais que só 
transmitem mensagens, como 
painéis virtuais de comunica-
ção interna de instituições de 
ensino.

As Comunidades serão 
privadas e, por isso, terão as 
mensagens protegidas com 
criptografia de ponta a ponta. 

Além disso, para diminuir os 
casos de ofensas e comparti-
lhamento de conteúdo inade-
quado nos espaços virtuais 
também terão acesso ao canal 
de denúncia do WhatsApp.

O WhatsApp também re-
velou que as comunidades te-
rão uma descrição e uma lista 
de grupos nos quais as pes-
soas podem escolher entrar. 
Dentre outras novidades, os 
espaços virtuais e as conver-
sas tradicionais também terão 
as reações (marcar mensa-
gens com emojis); mensagens 
apagadas por admins; com-
partilhamento de arquivos: o 
limite do compartilhamento 
de arquivos foi aumentado 
para até 2 GB e chamadas de 
voz com até 32 participantes.

Carlos Palmera/TecMundo

WhatsApp confirma que terá Comunidades; veja como vai funcionar

A Polícia de São 
Paulo embos-
cou dois crimi-

nosos responsáveis por inte-
grar uma célula de golpes em 
aplicativos de relacionamen-
to. Um suspeito foi morto e 
outro foi baleado após apon-
tarem uma arma contra as au-
toridades.

Golpes no Tinder são 
cada vez mais frequentes e 
vem aumentando exponen-
cialmente desde o ano pas-
sado. Nesse caso, o modus 
operandi clássico dos gol-
pistas foi usado: a quadrilha 
criava um perfil falso de uma 
mulher e atraia a vítima para 
um local deserto para realizar 
o sequestro.

Após marcar um encon-
tro com uma mulher que con-
versava no aplicativo, um ho-
mem achou a movimentação 

suspeita e acionou a polícia. 
Os agentes ficaram escondi-
dos em dois carros, em Pa-
rada de Taipas, e esperaram 
a abordagem dos criminosos.

Assim que os policiais se 
aproximaram, dois homens 
saíram de uma região de mata 
com armas apontadas para os 
veículos. Os agentes reagi-
ram e balearam ambos. Um 
chegou a ser socorrido no lo-
cal, mas não resistiu, e o ou-
tro foi levado ao Hospital da 
Vila Nova Cachoeirinha.

Caso a tática dos golpis-
tas fosse bem sucedida, a ví-
tima seria levada para dentro 
da comunidade ou algum ca-
tiveiro para fazer transferên-
cias via PIX. Já houve casos 
que os criminosos mantive-
ram pessoas presas por cerca 
de dois dias.       Felipe Vidal/TecMundo

Golpe no Tinder deixa 
um criminoso morto 
e outro ferido em SP

Windows XP tem mais usuários do que 
o Windows 11, aponta pesquisa
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Publicidade Legal

Emparsanco Engenharia S.A.
CNPJ/MF nº 21.617.548/0001-55

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em R$) 
Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante 38.541.236,80 44.271.076,45
Disponibilidades 1.756.565,10 2.929.535,33
Caixa e Equivalentes de Caixa 1.756.565,10 2.929.535,33
Realizável a Curto Prazo 36.784.671,70 41.341.541,12
Contas a Receber 8.551.440,76 14.878.001,75
Adiantamentos Diversos 21.583.695,54 19.013.239,60
Estoques 879.977,24 757.202,99
Impostos a Compensar 5.769.558,16 6.693.096,78
Não Circulante 47.910.588,43 41.429.709,99
Realizável a Longo Prazo 20.048.006,76 9.108.567,72
Outros Créditos 20.048.006,76 9.108.567,72
Investimentos – –
Imobilizado Líquido 27.862.581,67 32.321.142,27
Imobilizado 45.740.270,52 45.634.298,52
(-) Depreciação Acumulada (17.877.688,85) (13.313.156,25)
Total do Ativo 86.451.825,23 85.700.786,44

Passivo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante 21.479.408,09 19.113.133,43
Fornecedores 7.924.541,40 7.503.008,06
Obrigações Sociais e Trabalhistas 981.527,13 630.981,35
Obrigações Tributárias 6.269.947,14 6.313.606,40
Provisões Fiscais 881.419,33 552.433,76
Empréstimos e Financiamentos 5.137.662,47 3.828.792,24
Adiantamento de Clientes 284.310,62 284.311,62
Não Circulante 4.536.516,02 4.314.929,30
Exigível a Longo Prazo 4.536.516,02 4.314.929,30
Empréstimos e Financiamentos 2.204.079,97 1.755.129,51
Outras Obrigações 1.000,00 1.000,00
Obrigações Fiscais/Tributárias 2.331.436,05 2.558.799,79
Patrimônio Líquido 60.435.901,12 62.272.723,71
Capital Social 45.121.405,00 45.121.405,00
Resultados Acumulados 17.151.318,71 11.622.435,45
Resultado do Exercício (1.836.822,59) 5.528.883,26
Total do Passivo 86.451.825,23 85.700.786,44Notas Explicativas da Administração às 

Demonstrações Financeiras para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e de 2020

1. Contexto Operacional: A Companhia com sede na Av. Tiradentes, 
3207 Sl E, Bairro Santa Terezinha, na cidade de São Bernardo do 
Campo- São Paulo, é uma sociedade anônima de capital fechado, 
instituída nos moldes do artigo 251 da Lei 6.404/76, que tem como 
objeto social a execução por conta própria ou de terceiros quaisquer 
serviços técnicos pertinentes a obras de engenharia em geral, tais 
como: projetos, construção, manutenção, conservação, sinalização e 
fiscalização de obras e estradas de rodagem, de ferro e vias públicas, 
obras de captação e construção de reservatórios e estações adutoras, 
fresagem e reciclagem de pavimentação e outros afins, conforme 
artigo 3º. Do Estatuto social da Empresa. 2. Resumo das principais 
políticas contábeis: 2.1. Base de apresentação: As Demonstra-
ções foram elaboradas com base nas práticas estabelecidas no 
Pronunciamento Técnico CPC 13 com adoção da Lei 11.638/07 e 
Lei 11941/09. 2.1.1. Declaração de conformidade (Norma Contábil 
Brasileira): As demonstrações financeiras foram preparadas e são 
apresentadas de acordo com práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC, e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações contábeis. A Companhia afirma que 
todos os fatos relevantes próprios das demonstrações contábeis, e, 
somente eles, que correspondem aos utilizados pela Administração 
da Companhia em sua gestão, estão sendo evidenciados. 2.1.2. Base 
de Mensuração e Moeda funcional: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas com base no custo histórico, com exceção para 
instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, 
sendo a moeda funcional o Real (R$), expressas em milhares de 
Reais, conforme definição do CPC 02. 2.1.3. Julgamento e uso 
de estimativas: A preparação das demonstrações financeiras em 
consonância com os pronunciamentos técnicos CPC, exige que a 
administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam 
a aplicação de práticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
destas estimativas. 2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na 
elaboração das demonstrações financeiras: 2.2.1. Apuração do 
resultado: O resultado das operações (receitas, custos e despesas) 
é apurado de acordo com o princípio da competência de exercícios. 
2.2.2. Caixa e equivalentes de caixa: Correspondem a depósitos 
bancários e aplicações financeiras de curto prazo, mantidos pela 
Companhia com a finalidade de atender a compromissos de custeio 
de curto prazo e não para investimentos e outros afins. 2.2.3. Contas 
a receber de clientes: Contemplam os valores relacionados com 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2021
Aos Administradores à 
Emparsanco Engenharia S.A. 
Introdução: Examinei as demonstrações contábeis da Companhia 
Emparsanco Engenharia S.A., que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa, para o exercício findo nesta data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis adotadas pela empresa. Opinião: Em minha opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Entidade Emparsanco Engenharia S.A., no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021, tanto quanto o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: A auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Minha responsabilidade, em conformidade com tais 
normas, está descrita na seção intitulada “Responsabilidade do 
Auditor Independente”, apresentada anteriormente. Sou indepen-
dente em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumpro com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acredito que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar minha opinião. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
contábeis: A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações con-
tábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir tal elaboração, livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro; A administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 

divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Responsabilidade do auditor independente: O objetivo 
é obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo minha opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários, tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerço julgamento 
profissional e mantenho ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:  Identifiquei e avaliei os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada pro-
cedimentos por fraude ou erro, planejei e executei os procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtive evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar minha opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.  Obtive entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressar opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia.  Avaliei a adequação das políticas contábeis 

Demonstrações de Resultados para os exercícios findos 
em 31 de dembro de 2021 e 2020 (Em R$) 

Receita Operacional Bruta 31/12/2021 31/12/2020
Vendas de Serviços Bruta 48.916.387,25 101.849.516,87
Lucro Operacional Bruto 48.916.387,25 101.849.516,87
Impostos Sobre Venda de Serviços (3.452.585,54) (7.108.497,94)
Receita Operacional Líquida 45.463.801,71 94.741.018,93
Custo dos Serviços Prestados (34.655.100,37) (78.583.207,14)
Lucro Bruto Operacional 10.808.701,34 16.157.811,79
Despesas e Receitas 
Operacionais (12.080.860,49) (8.878.862,48)

Despesas Administrativas (5.111.083,19) (5.383.868,41)
Despesas Financeiras (2.968.067,53) (3.494.994,07)
Outras Despesas Operacionais (4.001.709,77) –
Resultado Operacional (1.272.159,15) 7.278.949,31
Resultado Não Operacional 109.142,74 680,00
Resultado antes do IRPJ/CSLL (1.163.016,41) 7.279.629,31
Provisão para Impostos de Renda 
e Contribuição Social (673.806,18) (1.750.746,05)

Resultado Líquido do Exercício (1.836.822,59) 5.528.883,26

Demonstração do Fluxo de Caixa 
para o exercício findo em 31 de deembro de 2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2021
Lucro do exercício (1.836.822,59)
Depreciação e amortização 4.564.532,60

2.727.710,01
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Valores a Receber 6.326.560,99
Impostos a Recuperar 923.538,62
Adiantamentos Diversos (2.570.455,94)
Estoques (122.774,25)
Outros créditos (10.939.439,04)

(6.382.569,62)
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores 421.533,34
Obrigações Sociais/Trabalhista 350.545,78
Obrigações Fiscais/Tributárias 285.326,31
Empréstimos e Financiamentos 1.308.870,23
Adiantamento de Clientes (1,00)

2.366.274,66
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais (1.288.584,95)

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aumento do ativo imobilizado (105.972,00)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento (105.972,00)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Empréstimos e Obrigações Tributárias a Longo Prazo 221.586,72
Caixa líquido gerado pelas atividades de 
financiamento 221.586,72

Aumento (Redução) líquida dos saldos
de Caixa e Equivalentes de Caixa (1.172.970,23)
Caixa e Equivalentes de Caixa no início do 
exercício 2.929.525,33

Caixa e Equivalentes de Caixa no fim do 
exercício 1.756.565,10

Aumento (Redução) Líquida de Caixa e 
Equivalentes de Caixa (1.172.970,23)

Demonstração de Lucros/Prejuízos Acumulados
2021

Lucro/Prejuízo Acumulado do Exercício Anterior 
(31/12/2020) 17.151.318,71

Ajustes de Exercícios Anteriores
Lucro/Prejuízo do Exercício (1.836.822,59)
(=) Lucro/Prejuízo Total Disponível 15.314.496,12
Destinação do Lucro:
Reservas
Saldo de Lucros/Prejuízos Acumulados final 
do Exercício 15.314.496,12

Demonstração do Resultado Abrangente
2021 2020

Lucro líquido/Prejuízo do exercício (1.836.822,59) 5.528.883,26
Outros resultados abrangentes – –
Resultado Abrangente do Exercício (1.836.822,59) 5.528.883,26

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
para o exercício findos em 31 de dezembro de 2021 

Capital 
Social

Lucros/
Prejuízos 

Acumulados Total
Saldos em 31/12/2020 45.121.405,00 17.151.318,71 62.272.723,71
Resultado do Período – (1.836.822,59) (1.836.822,59)
Saldos em 31/12/2021 45.121.405,00 15.314.496,12 60.435.901,12

Ricardo Furlan Rodrigues – Presidente Marileide da Silva Tenorio Santana – CRC 1SP 184.151/O-9

as faturas a receber e medições a faturar relativas aos serviços 
prestados para órgãos públicos, registrados pelo valor nominal e não 
incluem juros. A Companhia não reconhece a provisão para créditos 
de liquidação duvidosa (PCLD) requerida pelo CPC 38, devido a ine-
xistência de inadimplência. 2.2.4. Estoques: Registrados pelo custo 
médio ponderado de aquisição e ajustado ao valor realizável líquido. 
2.2.5. Imobilizado Líquido: O imobilizado é registrado ao custo de 
aquisição, deduzido da depreciação calculada pelo método linear, que 
leva em consideração o tempo de vida útil-econômica estimada dos 
bens. 2.2.6. Passivo Circulante e Não Circulante: Demonstrados 
por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos até 
a data do balanço. 2.2.7. Patrimônio Líquido: São demonstrados 
pelos valores conforme composição das Mutações do Patrimônio 
Líquido, de acordo com o pronunciamento técnico CPC 26 – IAS 
1. 2.2.8. Reconhecimento de Receita: A receita é reconhecida na 
extensão em que a empresa transfere o controle dos serviços para 
o cliente. É mensurada a valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber. 2.2.9. Imposto de Renda e Contribuição Social: São 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional 
de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 
lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 2.3.0. 
Demonstrações dos Fluxos de Caixa (DFC): As demonstrações 
dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão 
apresentadas de acordo com o pronunciamento técnico CPC 03 (R2) 
– IAS 7. 2.3.1 Normas e interpretações novas e revisadas: Revisão 
nº 17 estabeleceu alterações nos Pronunciamentos Técnicos CPC 06 
(R2), CPC 11, CPC 38, CPC 40 (R1) e CPC 48, em decorrência da 
definição do termo “Reforma da Taxa de Juros de Referência – Fase 
2”. Estas alterações são efetivas para os exercícios em 1º de janeiro 
de 2021 e não trazem impactos para a Companhia.

utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.  Concluí sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia. Se concluir que existe incerteza 
relevante, devo chamar atenção em meu relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em minha opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Minha conclusão está fundamentada nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de meu relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional.  Avaliei a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comuniquei-me com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante meu trabalho. 

São Paulo, 13 de abril de 2022. 

Libretti Consultoria, Auditoria e Perícia Contábil
CRC 2SP 035.793/O-2

Paula Libretti do Gando
CRC 1SP 307.549/O-2

Os mercados acio-
nários de Nova 
York fecharam 

em baixa, nesta quinta-fei-
ra, 14. Após abertura mista, 
os índices pioraram à tarde, 
sobretudo na reta final do 
pregão, com balanços, indi-
cadores e notícias do mundo 
corporativo no radar.

O índice Dow Jones fe-
chou em queda de 0,33%, em 

34.451,23 pontos, o S&P 500 
recuou 1,21%, a 4.392,59 
pontos, e o Nasdaq caiu 
2,14%, a 13.351,08 pontos. 
Ao longo de toda esta sema-
na abreviada, com feriado e 
mercados fechados na sex-
ta-feira, o Dow Jones caiu 
0,78%, o S&P 500 recuou 
2,13% e o Nasdaq teve baixa 
de 2,63%.

Entre ações em foco, 

Twitter caiu 1,68%. O papel 
chegou a subir, após a notí-
cia de que Elon Musk havia 
feito uma proposta de aqui-
sição da empresa. Alguns 
dos principais acionistas da 
empresa, porém, rechaçaram 
a ideia e o papel inverteu o 
sinal. O próprio Musk disse 
mais adiante no dia que não 
sabia se levaria a ideia adian-
te, e ele não apresentou uma 

estratégia clara para financiar 
o negócio, embora tenha lem-
brado que possuiria fundos 
para isso. A própria empresa 
poderia evitar o negócio.

Em meio à temporada 
de balanços, Goldman Sa-
chs caiu 0,10%, sucumbindo 
ao mau humor majoritário 
mesmo após resultados tri-
mestrais que num primeiro 
momento agradaram investi-

dores. Morgan Stanley subiu 
0,75%, Wells Fargo recuou 
4,51% e Citigroup avançou 
1,56%, também depois de ba-
lanços.

Entre os setores, tecnolo-
gia puxou as baixas, seguido 
por serviços de comunicação. 
O financeiro também recuou, 
mas energia exibiu ganho. 

Isto é Dinheiro

Bolsas de NY fecham em queda, com balanços e noticiário corporativo e piora no fim do dia

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
4,7152 / R$ 4,7158 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,6940 / R$ 4,6960 *
Turismo - R$ 4,6530 / R$ 
4,8570

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,17%

OURO BM&F
R$ 291,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,51%
Pontos: 116.181
Volume financeiro: R$ 
25,752 bilhões
Maiores altas: Vibra 
ON (2,81%), Fleury 
ON (2,79%), JBS ON 
(2,75%)
Maiores baixas: Yduqs 
ON (-7,09%), Azul PN 
(-5,04%), Iguatemi UNT 
(-4,20%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,21%
Dow Jones (Nova York): 
-0,33%
Nasdaq (Nova York): 
-2,14%
CAC 40 (Paris): 0,72%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,62%
Financial 100 (Londres): 
0,47%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,22%
Hang Seng (Hong Kong): 
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Publicidade Legal

O Ibovespa acen-
tuou o ritmo 
de queda na 

manhã desta quinta-feira, 14, 
seguindo a deterioração das 
bolsas americanas, que rea-
gem ao avanço dos juros dos 
títulos americanos. Nesta ma-
nhã, o presidente do Federal 
Reserve (Fed) de Nova York, 
John Williams, afirmou que 
um aumento de 50 pontos-ba-

se na taxa básica de juros dos 
Estados Unidos, na próxima 
reunião de política monetária, 
é uma opção razoável e viá-
vel, sendo que o ritmo depen-
de da trajetória da economia. 
No entanto, logo diminuiu a 
velocidade de baixa, após o 
índice de sentimento do con-
sumidor (preliminar) subir a 
65,7 em abril; previsão 59.

“A decisão do BCE em 

manter os juros vai na con-
tramão do Fed, o que reflete 
nos Treasuries, indo às má-
ximas”, menciona Wilson 
Sorio Netto, especialista 
em renda variável da Blue3. 
Além disso, acrescenta o rea-
juste de 5% a servidores pelo 
governo brasileiro incomo-
da. “Aqui tem a preocupação 
fiscal. Desde o ano passado, 
quando começou o debate 

sobre se romperia ou não o 
teto de gastos já incomodava. 
Pode ser que o mercado tenha 
precificado parte, mas o pro-
blema fiscal vai ficando cada 
vez mais real, assusta e o ris-
co País tende a subir”, afirma 
Netto.

Às 11h02 desta quin-
ta-feira, o Ibovespa cedia 
0,20%, aos 116.543,76 pon-
tos, ante mínima diária a 

116.123,14 pontos (-0,56%).
Na quarta-feira, 13, o ín-

dice Bovespa subiu 0,55%, 
aos 116.781,96 pontos. So-
mado a este quadro está o 
feriado de Sexta-Feira Santa, 
quando os mercados fecham 
aqui e lá fora, devendo redu-
zir a liquidez e deixar o inves-
tidor um pouco na defensiva.

Isto é Dinheiro 

Ibovespa sai das mínimas após dado dos EUA, mas risco fiscal continua no radar

BPC Participações e Produções
Artísticas Ltda.

CNPJ/ME nº 27.659.347/0001-05 – NIRE 35.232.480.264
Alteração de Contrato Social (com transformação de tipo societário passando 

de sociedade limitada para sociedade por ações sob a denominação de 
“BPC Participações e Produções Artísticas S.A.”)

Pelo presente instrumento particular, 30E Holding Ltda., sociedade limitada unipessoal 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Aspicuelta, nº 422, salas 
51B e 52B, parte A, Vila Madalena, CEP 05433-010, inscrita no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas do Ministério da Economia (“CNPJ/ME”) sob o nº 44.127.075/0001-
03, com seu ato constitutivo registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo 
(“JUCESP”) sob o NIRE 35.238.064.556, em sessão de 04 de novembro de 2021, e 
sua 1ª (primeira) e única alteração contratual arquivada na JUCESP sob o nº 025.975/22-
5, em sessão de 17 de janeiro de 2022, neste ato representada nos termos do seu 
Contrato Social (“30E Holding”), única sócia representando a totalidade do capital social 
da BPC Participações e Produções Artísticas Ltda., sociedade limitada unipessoal 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Aspicuelta, nº 422, salas 
51B e 52B, Vila Madalena, CEP 05433-010, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
27.659.347/0001-05, com seu ato constitutivo registrado na JUCESP sob o NIRE 
35.232.480.264, em sessão de 04 de maio de 2017 e alterações posteriores arquivadas 
na JUCESP, sendo a última delas sob o nº 025.976/22-9, em sessão de 17 de janeiro 
de 2022 (“Sociedade”), e, ainda, na qualidade de sócia ingressante, Bruna Vomero 
Correa, brasileira, administradora, solteira, nascida em 18 de dezembro de 1994, 
portadora da Cédula de Identidade RG nº 37.016.705 SSP/SP e inscrita no Cadastro 
de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o nº 423.763.318-70, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Nova 
Cidade, nº 147, 2º andar, Vila Olímpia, CEP 04547-070 (“Sócia Ingressante”), Resolvem 
alterar o Contrato Social da Sociedade atualmente em vigor, nos termos da Lei nº 
10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”) e de acordo com 
as seguintes disposições: 1. Cessão e Transferência de Quotas: 1.1. A 30E Holding 
cede e transfere, como de fato cedido e transferido têm, 01 (uma) quota da Sociedade, 
totalmente subscrita e integralizada, livre e desembaraçada de todo e quaisquer ônus, 
gravames, dúvidas ou dívidas de qualquer natureza, com valor nominal de R$ 1,00 (um 
real), com tudo o que representa, à Sócia Ingressante, que desta forma ingressa na 
Sociedade. 1.2. Em virtude da cessão e transferência de quota acima deliberada, a 30E 
Holding, a Sócia Ingressante e a Sociedade, outorgam-se, neste ato, a mais ampla, 
geral e irrevogável quitação, com relação à quota conferida e transferida, declarando 
nada mais ter a receber ou a reclamar, uns dos outros, a qualquer título e a qualquer 
tempo, em juízo ou fora dele. 2. Transformação do Tipo Societário: 2.1. Ato contínuo, 
as sócias aprovam, nos exatos termos da Cláusula 13ª do Contrato Social da Sociedade, 
a transformação do tipo jurídico da Sociedade de sociedade limitada para sociedade 
por ações, a ser regida pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”), mantendo-se idênticas as atividades da Companhia. A trans-
formação ora aprovada objetiva melhor atender os interesses da Sociedade, que 
permanecerá titular de seus direitos e obrigações, sem qualquer solução de continuidade 
dos negócios sociais ou modificação dos direitos dos seus eventuais credores, conforme 
disposto no artigo 1.115 do Código Civil, ficando inclusive ratificados todos os manda-
tos outorgados pela Sociedade aos seus procuradores. Outrossim, a Sociedade con-
tinuará a operar dentro do mesmo exercício social, atendidas as exigências fiscais e 
contábeis. 2.2. Ato contínuo, fica aprovada a alteração da denominação social da 
Sociedade para “BPC Participações e Produções Artísticas S.A.”, a seguir denomi-
nada “Companhia”, permanecendo seu nome fantasia “Thirty Entertainment”. 2.3. 
Como consequência do disposto no item 2.1 acima, resolvem as sócias, adiante 
denominadas acionistas, converter as 300.000 (trezentas mil) quotas representativas 
da totalidade do capital social da Companhia, com valor nominal de R$1,00 (um real) 
cada, em subscrição e integralização parcial de 300.000 (trezentas mil) ações ordiná-
rias, nominativas, sem valor nominal e com direito a voto, com preço de emissão fixado 
em R$ 1,00 (um real) por ação, conforme descrito no Boletim de Subscrição, na forma 
do Anexo I. 2.4. Outrossim, em razão da transformação do tipo societário, fica estabe-
lecido que a administração da Companhia competirá à Diretoria, composta por até 03 
(três) membros, com mandato de 02 (dois) anos, sendo permitida a reeleição de todos 
os membros. 2.5. As acionistas resolvem nomear e eleger como membros da Diretoria 
da Companhia: (i) Petrônio Cunha Correa Neto, brasileiro, empresário, divorciado, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 44.290.109-4 SSP/SP, inscrito no CPF/ME 
sob o nº 351.971.978-97, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, com endereço comercial na Rua Aspicuelta, nº 422, salas 51B e 52B, Vila 
Madalena, CEP 05433-010, para o cargo de Diretor Presidente da Companhia; (ii) 
Cibele Gimenes Faria, brasileira, administradora, casada, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 25.707.854-X SSP/SP, inscrita no CPF/ME sob o nº 263.382.098-03, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
comercial na Rua Aspicuelta, nº 422, salas 51B e 52B, Vila Madalena, CEP 05433-010, 
para o cargo de Diretora Financeira da Companhia; e (iii) Caio Sentinaro Jacob, 
brasileiro, administrador, solteiro, nascido em 04 de maio de 1992, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 210940821 DIC/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 152.992.777-33, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
comercial na Rua Aspicuelta, nº 422, salas 51B e 52B, Vila Madalena, CEP 05433-010, 
para o cargo de Diretor Artístico da Companhia. 2.5.1. Os Diretores aceitaram os 
cargos para os quais foram eleitos, declarando expressamente, sob as penas da lei, 
que não estão impedidos, por lei especial, de exercer administração de sociedades, e 
nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que tempo-
rariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo, a fé pública ou a propriedade. 2.5.2. Os diretores ora eleitos tomam posse 
em seus cargos, mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse, na forma do 
Anexo II. 2.6. As acionistas, oportunamente, aprovarão a fixação da remuneração 
global dos administradores exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 
2022. 2.7. Em razão da transformação do tipo societário acima aprovada, as publicações 
ordenadas na forma da lei serão realizadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
e em outro jornal de grande circulação editado na localidade da sede da Companhia, 
a ser definido posteriormente pelas acionistas. 3. Aprovação Estatuto Social: 3.1. Em 
razão das alterações acima, as acionistas aprovam o Estatuto Social da Companhia, 
que passará a vigorar a partir da presente data na forma do Anexo III. E, por estarem 
justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em 01 (uma) via. São 
Paulo, 07 de março de 2022. Sócias/Acionistas: 30E Holding Ltda. por: Petrônio Cunha 
Correa Neto, Cargo: Diretor Presidente; Bruna Vomero Correa. Diretores eleitos: 
Petrônio Cunha Correa Neto – Diretor Presidente; Cibele Gimenes Faria – Diretora 
Financeira; e Caio Sentinaro Jacob – Diretor Artístico. Advogada: Anne Maldonado 
Coimbra OAB/SP nº 434.868. Anexo III – À Alteração de Contrato Social da BPC 
Participações e Produções Artísticas Ltda., datada de 07 de março de 2022 (com 
transformação de tipo societário passando de sociedade limitada para sociedade por 
ações sob a denominação de “BPC Participações e Produções Artísticas S.A.”). Esta-
tuto Social – Capítulo I – Denominação Social, Sede, Objeto e Prazo. Cláusula 1ª 
– A BPC Participações e Produções Artísticas S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
constituída e organizada sob a forma de sociedade por ações, regida pelo presente 
Estatuto Social e pela legislação aplicável, em especial pela Lei das S.A., sendo seu 
nome fantasia “Thirty Entertainment”. Cláusula 2ª – A Companhia tem sede e foro 

na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Aspicuelta, nº 422, salas 51B 
e 52B, Vila Madalena, CEP 05433-010. Parágrafo Único. Por deliberação da Diretoria, 
a Companhia poderá abrir, encerrar e alterar o endereço de filiais, escritórios, sucursais, 
representações e depósitos, no país ou fora dele. Cláusula 3ª – A Companhia tem por 
objeto social a prestação de serviços de produção, promoção e a realização artística 
de eventos e shows em todo o território nacional, gestão, administração e a exploração 
de casas de espetáculos, gestão de carreira de músicos e artistas nacionais, captação 
de patrocínios, com ou sem incentivo fiscal para promoção de cultura e entretenimento, 
bem como a divulgação institucional de patrocinadores, intermediação de negócios em 
geral, exceto imobiliários, administração, guarda e/ou depósito de bens de terceiros, 
venda de ingressos para acesso a eventos e shows, próprios e de terceiros, em todo 
o território nacional, assim como a prestação de outros serviços de conveniência a 
esse público, prestação de serviço de publicidade e propaganda, criação, desenvolvi-
mento, exploração de plataformas digitais, incluindo aplicativos, prestação de serviços 
de suporte aos aplicativos criados e desenvolvidos, bem como a prestação de serviços 
de reservas e outros serviços de turismo. Cláusula 4ª – A duração da Companhia será 
por prazo indeterminado. Capítulo II – Capital Social. Cláusula 5ª – O capital social 
da Companhia, totalmente subscrito e parcialmente integralizado em moeda nacional 
corrente, nesta data, é de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), dividido em 300.000 
(trezentas mil) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, com valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. Parágrafo Primeiro. O capital social subscrito 
será integralizado até 05 de novembro de 2024 em bens ou em moeda nacional corrente. 
Parágrafo Segundo. Cada ação ordinária é indivisível e confere ao seu titular o direito 
a um voto nas Assembleias Gerais, cujas deliberações serão tomadas na forma deste 
Estatuto Social e da legislação aplicável. Parágrafo Terceiro. É vedado à Companhia 
emitir partes beneficiárias. Parágrafo Quarto. A propriedade das ações presume-se 
pelo registro do nome do acionista no Livro de Registro de Ações Nominativas da 
Companhia. Parágrafo Quinto. Os acionistas têm direito de preferência, na proporção 
de suas respectivas participações, na subscrição de ações, debêntures conversíveis 
em ações ou bônus de subscrição de emissão da Companhia, observado o prazo fixado 
pela Assembleia Geral, não inferior a 30 (trinta) dias. Capítulo III – Assembleia Geral. 
Artigo 6º. A Assembleia Geral é o órgão deliberativo da Companhia e reunir-se-á: (i) 
ordinariamente, nos 04 (quatro) primeiros meses seguintes ao encerramento do exer-
cício social, para deliberar sobre as matérias constantes do art. 132 da Lei das S.A.; e 
(ii) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais ou a lei assim o exigirem, 
permitida a realização conjunta de ambas. Artigo 7º. A Assembleia Geral será convo-
cada pelos Diretores, ou ainda, por qualquer um dos acionistas, a qualquer tempo, na 
forma do artigo 123 da Lei das S.A., precedida dos anúncios e publicações dos docu-
mentos previstos, na forma e prazo estipulado em lei, sempre que for necessário ou 
conveniente. Parágrafo Primeiro. As Assembleias Gerais serão convocadas com 
antecedência mínima de 08 (oito) dias da data prevista para realização da respectiva 
Assembleia Geral mediante comunicação escrita enviada a todos os acionistas com a 
devida descrição da ordem do dia e acompanhada da documentação de suporte para 
a deliberação da ordem do dia, devendo informar a data e horário previstos para rea-
lização da Assembleia Geral, bem como, a ordem do dia, toda documentação suporte, 
se houver, e a forma de realização da Assembleia Geral, devendo informar, em desta-
que, se a Assembleia Geral será presencial, semipresencial ou digital, conforme o caso, 
detalhando de que forma os acionistas podem participar e votar a distância da Assem-
bleia Geral. Caso a Assembleia Geral não se realize em primeira convocação, uma 
segunda convocação deverá ser enviada a todos os acionistas, com antecedência 
mínima de 05 (cinco) dias da data prevista para realização da Assembleia Geral em 
segunda convocação, sem a necessidade do reenvio da documentação de suporte. 
Parágrafo Segundo. As Assembleias Gerais poderão ser convocadas sem a obser-
vância dos prazos mínimos supramencionados nos casos de comprovada e justificada 
urgência em relação às matérias constantes da ordem do dia, conforme expressamente 
previsto na respectiva convocação, a qual deverá ser acompanhada da documentação 
de suporte na medida do possível. Parágrafo Terceiro. As Assembleias Gerais serão 
presididas pelo Diretor Presidente, ou, na sua ausência, por outro membro da Diretoria. 
Na ausência de ambos, a Assembleia Geral será presidida por um acionista escolhido 
pelo voto dos acionistas representando a maioria do capital social com direito a voto 
da Companhia presentes na Assembleia Geral. O Presidente da Assembleia Geral 
deverá escolher um dos presentes para secretariá-lo. Parágrafo Quarto. Os acionistas 
poderão ser representados por procurador nas Assembleias Gerais, sendo que tal 
procurador deverá ser outro acionista, administrador da Companhia ou um advogado 
e a procuração deverá (i) conter poderes específicos; (ii) ter prazo de validade de até 
01 (um) ano; e (iii) vetar o substabelecimento, total ou parcial, de poderes. Artigo 8º. 
Exceto nos casos em que a Lei das S.A. exigir quórum superior, a Assembleia Geral 
será considerada validamente instalada, em primeira convocação, com a presença dos 
acionistas que representarem a maioria do capital social da Companhia com direito a 
voto e, em segunda convocação, com qualquer número de acionistas titulares de ação 
com direito à voto. Parágrafo Primeiro. As deliberações das Assembleias Gerais serão 
tomadas pelos votos dos acionistas representando a maioria do capital social com 
direito a voto da Companhia, não se computando os votos em branco. Apenas aqueles 
que comprovarem sua qualidade de acionistas, nos termos do art. 126 da Lei das S.A., 
poderão comparecer e exercer o direito de voto na Assembleia Geral. Parágrafo 
Segundo. Sem prejuízo de outras matérias previstas em lei, neste Estatuto Social, ou 
em acordo de sócios ou acionistas o qual a Companhia esteja vinculada, compete à 
Assembleia Geral a deliberação sobre as seguintes matérias relativas à Companhia, 
observados os quóruns previstos neste Estatuto Social e na legislação aplicável: (i) 
qualquer alteração ao Estatuto Social da Companhia; (ii) aprovação das demonstrações 
financeiras da Companhia e do parecer dos auditores independentes, se houver; (iii) 
aprovar reorganizações societárias, incluindo operações de fusão, incorporação, cisão 
ou outra forma de reestruturação societária das quais a Companhia seja parte, bem 
como a transformação da Companhia em outro tipo societário. (iv) aprovação dos 
orçamentos anuais e plurianuais, bem como dos planos de negócio da Companhia; (v) 
criação de qualquer classe de ações ordinárias ou preferenciais de emissão da Com-
panhia, ou alteração nas preferências, vantagens e condições de resgate ou amortiza-
ção de uma ou mais classes de ações preferenciais de emissão da Companhia, ou 
ainda, a conversão de ações em qualquer outra classe ou espécie e a criação de nova 
classe mais favorecida; (vi) a criação, alteração ou extinção de política de distribuição 
de dividendos; (vii) aprovar pedido de recuperação judicial ou extrajudicial, falência ou, 
ainda, a dissolução, liquidação ou extinção da Companhia ou de quaisquer de suas 
subsidiárias; (viii) a constituição, dissolução ou liquidação de subsidiárias, bem como 
a alienação de participações societárias detidas pela Companhia em suas subsidiárias 
e afiliadas; (ix) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; (x) estabelecer a 
remuneração global dos administradores da Companhia; e (xi) fixar as atribuições e 
competências específicas da Diretoria não contempladas no Estatuto Social, em 
acordo de acionistas ou na Lei das S.A. Parágrafo Terceiro. As atas de Assembleia 
Geral deverão ser lavradas na forma de sumário dos fatos ocorridos, inclusive dissi-
dências e protestos, contendo a transcrição das deliberações tomadas, observado o 
disposto no Parágrafo 1º do Artigo 130 da Lei das S.A. Capítulo IV – Administração. 
Artigo 9º. A administração da Companhia compete à uma Diretoria que será composta 
por 03 (três) membros, com mandato de unificado de 02 (dois) anos, acionistas ou 
não, residentes no país, eleitos e destituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral, 
sendo um Diretor Presidente, um Diretor Financeiro e um Diretor Artístico, sendo 
permitida a acumulação de cargos e a reeleição. A Diretoria deverá atuar de acordo 
com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e pelo presente 
Estatuto Social Parágrafo Primeiro. A investidura nos cargos da administração far-

-se-á mediante a lavratura de termo de posse em livro próprio, assinado pelo Diretor 
empossado, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória, dispensada 
qualquer garantia para o exercício de suas funções. Parágrafo Segundo. Os Direto-
res farão jus à remuneração estabelecida em Assembleia Geral, observado o valor 
global aprovado. Parágrafo Terceiro. Os Diretores permanecerão em seus cargos 
até renúncia, destituição ou a posse de seus sucessores, salvo se diversamente 
deliberado pela Assembleia Geral. Parágrafo Quarto. No caso de ausência ou 
impedimento temporário do Diretor Presidente, este será substituído pelo Diretor 
Financeiro. Os demais Diretores substituir-se-ão entre si, com respeito à mesma 
categoria. No caso de ausência temporária de qualquer Diretor, este poderá, com 
base na pauta dos assuntos a serem tratados, manifestar seu voto por escrito, por 
meio de carta entregue ao Diretor Presidente, ou ainda, por correio eletrônico digi-
talmente certificado, com prova de recebimento pelo Diretor Presidente. Parágrafo 
Quinto. Compete à Diretoria: (i) nomeação de procuradores ad negotia ou ad judicia; 
(ii) elaboração e execução dos planos e das políticas de investimento e desinvesti-
mento, bem como os respectivos orçamentos; (iii) movimentação das contas bancá-
rias, emissão, aceite e endosso de títulos de crédito relacionados com os negócios 
da Companhia; (iv) cumprir e fazer cumprir as disposições do Estatuto Social, as 
resoluções da Assembleia Geral e da legislação em vigor; (v) praticar todos os atos 
necessários à consecução do objeto social da Companhia; e (vi) representar a Com-
panhia, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, observadas as disposições legais 
e/ou estatutárias pertinentes e as deliberações da Assembleia Geral. Artigo 10. A 
Companhia obriga-se a ser sempre representada (i) isoladamente pelo Diretor Pre-
sidente; (ii) por 02 (dois) administradores em conjunto; (iii) por 01 (um) administrador 
e 01 (um) procurador em conjunto; (iv) por 02 (dois) procuradores em conjunto, de 
acordo com os poderes conferidos no respectivo instrumento de mandato ou (v) 
isoladamente por procurador, de acordo com os poderes conferidos no respectivo 
instrumento de mandato, observado o disposto nas cláusulas, abaixo. Parágrafo 
Primeiro. O Diretor Presidente terá poderes para isoladamente administrar e gerir 
os negócios sociais e para representar e obrigar a Companhia para todos os fins, 
independentemente do valor envolvido. Parágrafo Segundo. Exceto se representada 
isoladamente pelo Diretor Presidente, caso em que não haverá qualquer restrição de 
valor, a prática dos atos abaixo indicados depende, para sua validade, da assinatura 
conjunta sempre de (i) 02 (dois) diretores; (ii) 01 (um) diretor e 01 (um) procurador; 
ou (iii) por 02 (dois) procuradores: (a) a assunção de obrigação, incluindo a apresen-
tação de propostas, a celebração e/ou rescisão de contratos, bem como de suas 
alterações, em valor inferior a R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), em uma única 
operação ou em mais de uma operação realizada dentro de um período de 12 (doze) 
meses; (b) a negociação, a desistência ou a renúncia de direitos, em valor inferior a 
R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), em uma única operação ou em mais de uma 
operação realizada dentro de um período de 12 (doze) meses; (c) a contratação de 
financiamentos bancários ou qualquer outra operação financeira e de crédito, e ainda 
a celebração de contratos e outros compromissos, bem como a contratação de 
obrigações com instituições de direito público ou privado, desde que relativas à 
condução das atividades da Companhia, outorgando as garantias reais e fidejussórias 
que se fizerem necessárias, em valor inferior a R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), 
em uma única operação ou em mais de uma operação realizada dentro de um período 
de 12 (doze) meses; (d) a movimentação de contas bancárias, emissão, aceite e 
endosso de notas promissórias, letras de câmbio, duplicatas e quaisquer outros 
títulos de crédito relacionados com os negócios da Companhia, em valor inferior a 
R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), em uma única operação ou em mais de uma 
operação realizada dentro de um período de 12 (doze) meses. Parágrafo Terceiro. 
A representação da Companhia isoladamente por um procurador está limitada aos 
seguintes atos: (i) de representação perante a Justiça do Trabalho e Sindicatos, 
inclusive para matéria de admissão, suspensão ou demissão de empregados e/ou 
acordos trabalhistas; e (ii) de representação perante quaisquer repartições públicas 
federais, estaduais e municipais. Artigo 11. São expressamente vedados, sendo nulos 
e inoperantes com relação à Companhia, os atos de qualquer acionista, diretor, 
procurador ou funcionário que a envolverem em obrigações relativas a negócios ou 
operações estranhos aos objetivos sociais da Companhia. Capítulo V – Conselho 
Fiscal. Artigo 12. O conselho fiscal da Companhia será de funcionamento não 
permanente e, quando instalado, será composto de 03 (três) membros efetivos e 
respectivos suplentes, com a competência e a remuneração prevista em lei. Parágrafo 
Único. As deliberações do conselho fiscal serão tomadas por maioria de votos e 
consignadas no livro de atas e pareceres do conselho fiscal. Capítulo VI – Exercício 
Social, Demonstrações Financeiras e Resultados. Artigo 13. O exercício social 
inicia-se em 1º de janeiro e encerra-se em 31 de dezembro de cada ano. Ao final de 
cada exercício social, as demonstrações financeiras da Companhia serão elaboradas, 
nos termos da legislação aplicável. Artigo 14. O lucro líquido apurado no encerramento 
do exercício social, terá a distribuição de dividendos feita de acordo com a Lei das 
S.A. Do resultado apurado em cada exercício social serão deduzidos, antes de 
qualquer outra destinação, os prejuízos acumulados e as provisões para o imposto 
de renda e demais tributos sobre ele incidentes. Do lucro líquido apurado serão 
aplicados, antes de qualquer outra destinação: (i) 5% (cinco por cento) na constituição 
de reserva legal, limitada a 20% (vinte por cento) do capital social da Companhia; (ii) 
até 30% (trinta por cento) do saldo remanescente será destinado ao pagamento do 
dividendo mínimo obrigatório das Ações ordinárias, como dividendo mínimo obriga-
tório na forma do artigo 202 da Lei das S.A., salvo se previsto de forma diversa em 
política de distribuição de dividendos aprovada pela Assembleia Geral da Companhia; 
e (iii) o saldo remanescente do lucro líquido será objeto de proposta de destinação 
a ser apresentada pelos órgãos da administração da Companhia, nos termos do 
parágrafo 3º do artigo 176 da Lei das S.A., a qual será registrada nas demonstrações 
financeiras da Companhia, devendo a Assembleia Geral deliberar sobre a aprovação 
ou não da proposta. Artigo 15. A Assembleia Geral poderá declarar dividendos 
intermediários à conta dos lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes 
no último balanço anual ou semestral, bem como, poderá determinar o levantamento 
de balanços mensais, trimestrais ou semestrais e declarar dividendos intercalares 
com base nos lucros neles apurados, observadas as limitações legais. Capítulo VII 
– Liquidação, Sucessão, Dissolução e Recesso. Artigo 16. A Companhia será 
dissolvida e liquidada nos casos e na forma previstos em lei, competindo à Assembleia 
Geral determinar o modo de liquidação da Companhia, bem como eleger e destituir 
liquidantes e julgar-lhes as contas. Capítulo VIII – Disposições Gerais. Artigo 17. 
Este Estatuto Social será regido e interpretado de acordo com as leis da República 
Federativa do Brasil. Artigo 18. Todo e qualquer conflito derivado deste Estatuto 
Social deverá ser dirimido perante o Foro da Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, renunciando expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
Artigo 19. Os acionistas e, no que aplicável, a Companhia e os administradores, 
respeitarão os termos e condições de acordo de acionistas arquivados na sede da 
Companhia. Parágrafo Único. Nos termos do art. 118, § 8º, da Lei das S.A., os 
membros dos órgãos de administração da Companhia não computarão votos profe-
ridos em infração a qualquer acordo de acionistas devidamente arquivado. Artigo 20. 
Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos nos termos das atribuições 
da Assembleia Geral, atendo-se à Lei das S.A. e demais legislações pertinentes. 
Advogada: Anne Maldonado Coimbra OAB/SP nº 434.868. JUCESP – Registrado 
sob o nº 146.923/22-4 e NIRE 35.300.589.297 em 24/03/2022. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.
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Publicidade Legal

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/ME nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120 – Companhia Aberta

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
realizada em 10 de janeiro de 2022

Data, Hora e Local: Reunião realizada no dia 10 de janeiro de 2022, às 14:30 horas, na modalidade 
digital, e assim considerada realizada na sede social da GPS Participações e Empreendimentos S.A., 
localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, 
nº 1.215, 2º andar, Jaguaré, CEP 05345-000 (“Companhia” ou “GPS”). Presenças: Presentes os 
membros do Conselho de Administração da Companhia (“CA-GPS”), a saber, senhores José Caetano 
Paula de Lacerda, Marcos Luiz Abreu de Lima, Piero Paolo Picchioni Minardi, Luiz Chrysostomo 
de Oliveira Filho, representado por procuração outorgada em favor de Otavio Yazbek, a qual ficará 
arquivada no Livro de Registro de Atas de Reuniões do CA-GPS, Otavio Yazbek, Amaury Guilherme 
Bier e o Conselheiro Suplente, senhor Luis Carlos Martinez Romero, nos exatos termos da previsão 
contida no parágrafo 6º do artigo 15 do Estatuto Social da GPS e do parágrafo 2º do artigo 5º do 
Regimento Interno do Conselho de Administração, os quais participaram remotamente nos termos 
do parágrafo 3º do artigo 18 do Estatuto Social da GPS e dos parágrafos 1º e 2º do artigo 12 do 
Regimento Interno do Conselho de Administração. Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 
1º do artigo 18 do Estatuto Social da Companhia e nos termos do parágrafo único do artigo 9º e do 
artigo 10º do Regimento Interno do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: José Caetano 
Paula de Lacerda; Secretário: Daniel Barreto Negri. Ordem do Dia: PD.CA_GPS-002-2022: análise, 
deliberação e aprovação da Proposta de Aquisição, pela In-Haus Serviços Industriais e Logística Ltda., 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 08.409.251/0001-36, (“In-Haus”), controlada da Companhia, de 60% 
(sessenta por cento) das quotas de emissão da sociedade Motus Serviços Ltda., inscrita no CNPJ/
ME sob o nº 14.479.929/0001-50 (“Aquisição” e “Motus”, respectivamente), bem como autorização 
para que a Diretoria da Companhia tome todas as medidas que se façam necessárias à formalização 
da referida Aquisição, caso aprovada. Discussões e Deliberações: após análise e discussão da 
matéria constante da ordem do dia, que teve por base a apresentação disponibilizada previamente 
no Portal do CA-GPS, contendo o resumo das razões e condições de Aquisição, incluindo o preço de 
compra, a forma de pagamento e a minuta de Contrato de Compra e Venda de Quotas, dentre outras 
informações, os senhores Conselheiros aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, nos 
termos do artigo 21, incisos (xvii) e (xxiv) do Estatuto Social da GPS, a Aquisição, pela In-Haus, da 
totalidade das quotas de emissão da Motus, a ser formalizada mediante a assinatura de Contrato de 
Compra e Venda de Quotas, no âmbito do qual a Companhia figurará como interveniente garantidora, 
observado que a conclusão da Aquisição estará sujeita à aprovação pelo Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica – CADE, dentre outras condições precedentes. Em sequência, os senhores 
Conselheiros autorizaram a Diretoria da GPS a tomar todas as medidas que se façam necessárias 
para a formalização da Aquisição. Lavratura: Foi autorizada, por unanimidade de votos, a lavratura 
da presente ata na forma de sumário, com a omissão das assinaturas dos senhores Conselheiros. Os 
Senhores Conselheiros presentes deliberaram ainda que: (i) a assinatura da presenta Ata por meio 
eletrônico ou digital é válida e plenamente eficaz; (ii) ainda que venham a assiná-la digitalmente em 
local diverso, o local de assinatura é considerado, para todos os fins, como sendo na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, onde está localizada a sede da Companhia; e (iii) será considerada data 
de assinatura, para todos os fins e efeitos, a data da presente reunião, independentemente da data 
que constar na assinatura digital. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
deu por encerrada a Reunião do Conselho de Administração, da qual se lavrou a presente ata para 
aprovação e assinatura de todos os presentes. São Paulo, 10 de janeiro de 2022. Assinaturas: Mesa: 
Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Daniel Barreto Negri. Membros do Conselho 
de Administração: José Caetano Paula de Lacerda; Marcos Luiz Abreu de Lima; Piero Paolo Picchioni 
Minardi; Otavio Yazbek, assinando em nome de Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho; Otavio Yazbek; 
Amaury Guilherme Bier e Luis Carlos Martinez Romero. (confere com o original lavrado em livro próprio). 
José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; Daniel Barreto Negri – Secretário.

Agricola Itaipava S.A.
CNPJ/ME nº 48.441.745/0001-12

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 10:00 hs. 
do dia 29.04.22, à Rua Joli, 273, sala 17, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

Coframa S.A.
CNPJ/ME nº 48.082.184/0001-02

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para  uma Assembleia Geral Extraordinária, às 14:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 5, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

A Rússia pediu 
apoio do gover-
no brasileiro no 

Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), no Banco Mundial 
e no G20 após sofrer sanções 
por nações ocidentais diante 
da invasão à Ucrânia, segun-
do carta obtida pela Reuters.

O ministro das Finanças 
da Rússia, Anton Siluanov, 
escreveu ao ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, pedin-
do o “apoio do Brasil para 
evitar acusações políticas e 
tentativas de discriminação 
em instituições financeiras 
internacionais e fóruns mul-
tilaterais”.

“Nos bastidores, há um 
trabalho em andamento no 
FMI e no Banco Mundial 
para limitar ou até expulsar 
a Rússia do processo de to-
mada de decisão”, escreveu 
Siluanov. Ele não detalhou 
os obstáculos à participação 

russa nessas instituições, e 
suas alegações não puderam 
ser verificadas de forma inde-
pendente.

A carta, que não faz men-
ção à guerra na Ucrânia, é 
datada de 30 de março e foi 
transmitida a Guedes pelo 
embaixador da Rússia em 
Brasília na quarta-feira.

“Como você sabe, a Rús-
sia está passando por um pe-
ríodo desafiador de turbulên-
cia econômica e financeira 
causada por sanções impostas 
pelos Estados Unidos e seus 
aliados”, disse o ministro rus-
so.

Questionado sobre a car-
ta, Erivaldo Gomes, secretá-
rio de Assuntos Econômicos 
Internacionais do Ministério 
da Economia, indicou que o 
governo federal gostaria que 
a Rússia continuasse nas dis-
cussões em organismos mul-
tilaterais.                          Reuters

O contrato mais 
líquido do ouro 
fechou em que-

da na sessão desta quinta-fei-
ra, 14, mas acumulou ganhos 
na semana mais recente. 
Depois de cinco sessões em 
alta, analistas apontam para 
a realização de lucros no me-
tal precioso. No radar dos 
operadores, esteve a decisão 
do Banco Central Europeu 
(BCE) e o fortalecimento do 
dólar ante rivais.

O ouro para junho en-
cerrou a sessão com baixa 
de 0,49%, a US$ 1.974,90 a 
onça-troy, na Comex, divisão 
de metais da New York Mer-
cantile Exchange (Nymex). 
Desde a última sexta-feira, 
porém, o metal acumulou ga-
nho de 1,72%.

Analista da Oanda, 
Edward Moya avalia que a 
realização de lucros atingiu 
o preço do ouro nesta quinta-
-feira, à medida que o dólar 

se fortaleceu após decisão do 
BCE – considerada dovish 
pelo economista. Ele aponta 
ainda para a venda de títu-
los públicos depois de falas 
hawkish por dirigentes do 
Federal Reserve (Fed) e uma 
nova rodada de dados macro-
econômicos “que sugere que 
a inflação começa a pesar so-
bre o sentimento do consumi-
dor”.

O TD Securities, por sua 
vez, observa que as saídas do 
mercado do ouro têm sido 
escassas. “Os participantes 
estão felizes em manter al-
guma opção contra o plano 
declarado do Fed em meio a 
preocupações de crescimento 
econômico”, afirma.

Já o Commerzbank acre-
dita que a maior busca pelo 
metal precioso, considerado 
uma proteção contra a infla-
ção, se dá com as notícias so-
bre a guerra. 

Isto é Dinheiro

Ouro fecha em queda, mas 
acumula ganhos na semana, de 

olho em BCE e dólar forte

O dólar avançou 
ante suas prin-
cipais rivais 

nesta quinta-feira, 14, en-
quanto operadores absorviam 
comentários hawkish de di-
rigentes do Federal Reserve 
(Fed) e a decisão, percebida 
como dovish por alguns ana-
listas, do Banco Central Eu-
ropeu (BCE).

O índice DXY, que mede 
a divisa americana frente seis 
moedas competitivas, subiu 
0,45% nesta sessão, a 100,321 
pontos, e acumulou ganho de 
0,53% na semana. No fim da 
tarde em Nova York, o euro 
caía a US$ 1,0829 e a libra 
tinha baixa a US$ 1,3078, en-
quanto o dólar subia a 125,94 
ienes.

O dólar foi impulsiona-
do pelas falas hawkish do 
Fed, diz o analista da Oanda 
Edward Moya. O presiden-
te da distrital de Nova York, 
John Williams disse hoje que 
um aumento de 50 pontos-ba-
se nos juros básicos é uma 
opção “razoável e viável”. Já 
a presidente do Fed de Cleve-
land, Loretta Mester, afirmou 
que o banco central america-
no quer aliviar a acomodação 
monetária em um ritmo “ne-
cessário” para lidar com a alta 
inflação.

A decisão do BCE, con-
siderada dovish por alguns 
analistas, também contribuiu 
para o avanço do DXY. O 
euro se enfraqueceu na estei-
ra da decisão monetária e du-
rante a coletiva de imprensa 
da presidente da instituição, 
Christine Lagarde. A Capital 
Economics destaca que a di-
visa comum europeia atingiu 
os níveis mais baixos do ano, 
com investidores frustrados 
pela manutenção do ritmo 
monetário pelo BCE. “Com 
o crescimento econômica da 
zona do euro se enfraquecen-
do e seu comércio piorando, 
acreditamos que o euro con-
tinuará a ter dificuldades”, 
afirma o economista para 
mercados Jonathan Petersen. 
Ele destaca ainda o impacto 
do segundo turno das elei-
ções presidenciais francesas, 
em 24 de abril, com um maior 
risco imposto à moeda pela 
possível vitória da candidata 
de extrema-direita Marine Le 
Pen.

Isto é Dinheiro

Moedas: dólar sobe 
ante rivais, com 
falas ‘hawkish’ do 
Fed e percepção 
‘dovish’ do BCE

Rússia pede apoio do Brasil 
para permanecer no FMI e 

Banco Mundial

Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 
CNPJ/MF nº 52.045.457/0001-16 – NIRE 35.300.026.373

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. (“Companhia”) 
a se reunirem às 14:00, do dia 25 de abril de 2022, na sede social, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Rua Monsenhor Antonio Pepe, n. 94, Parque Jabaquara, facultada a participação 
digital através do link https://us02web.zoom.us/j/84505762046?pwd=eGhpVVNkRHcwcG9vYzNnSHI
zNkRTUT09, bem como a assinatura da respectiva Ata por meio digital a ser disponibilizado, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a. Deliberar e ratificar a contratação de carta de fiança 
junto ao Banco Bradesco, com vigência de 28 de março de 2022 a 28 de março de 2023, comissão 
de 1,0% a.a., valor afiançado de 5.851.056,67 (cinco milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, 
cinquenta e seis reais e sessenta e sete centavos) e 100% de colateral através de CDBs da própria 
Companhia, para garantia das obrigações assumidas pela Companhia no Processo n. 0006348-
28.2012.4.03.6100. A Companhia informa que se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, 
na sede social da Companhia a minuta do Contrato de Constituição de Garantias e Outras Avenças. 
São Paulo, 12 de abril de 2021. Leonardo Rosendo Fiuza – Diretor.  (14, 18 e 20/04/2022)

Os rankings de re-
clamações e de 
qualidade das 

ouvidorias das instituições 
financeiras entraram para o 
rol de divulgações do Banco 
Central afetadas pela greve 
dos servidores do órgão. Há 
pouco, o BC informou que 
as listas, que são trimestrais, 
não serão divulgadas nas da-
tas previstas. O Ranking de 
Reclamações do 1º trimestre 
seria divulgado no dia 20 de 
abril, enquanto o de Ouvido-
rias seria publicado no dia 27.

“Devido à greve em cur-
so, o ranking de reclamações 
e o ranking de ouvidorias não 
serão divulgados nas datas 
previstas. Oportunamente, 
informaremos com pelo me-
nos 24 horas de antecedência 
as novas datas para as divul-
gações”, disse o BC, em nota.

O movimento dos servi-

dores do BC já atrasa uma 
série de importantes divul-
gações da autarquia. Segun-
do o órgão, as informações 
continuam sendo coletadas e 
serão publicadas após o fim 
da greve.

O Boletim Focus, acom-
panhado com lupa pelo mer-
cado financeiro, especialmen-
te no momento crítico para a 
inflação e política monetária, 
está sem divulgação há duas 
semanas. Os dados do fluxo 
cambial já completam três 
semanas sem publicação. O 
BC também não divulgou o 
Índice de Atividade Econô-
mica (IBC-Br) e as estatís-
ticas de crédito, fiscal e do 
setor externo de fevereiro. Da 
mesma forma, o relatório de 
poupança referente a março 
foi postergado, sem nenhuma 
previsão de publicação. 

Isto é Dinheiro

Por greve, rankings de 
reclamações e de ouvidorias 

não serão divulgados nas datas
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Publicidade Legal

Compuway Comercial e Serviços S.A.
CNPJ/ME nº 54.969.134/0001-44 – NIRE 35.300.470.796

Comunicado – Extravio de Livro Societário
Compuway Comercial e Serviços S.A., localizada na Rua Comendador Eduardo Saccab, nº 215, sala 
213, Campo Belo, São Paulo-SP, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 54.969.134/0001-44 e na JUCESP 
sob o NIRE 35.300.470.796, declara que foi extraviado o Livro Registro de Ações Nominativas nº 01, 
registrado na JUCESP sob o nº 6800 em 02/02/2015. São Paulo, 15 de abril de 2022. A Diretoria.

Agro-Industrial Amália S.A.
CNPJ/ME nº 60.560.257/0001-20

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 14:00 hs. 
do dia 29.04.22 à Rua Joli, 273, sala 16, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)

Sulema S.A.
CNPJ/ME nº 47.673.231/0001-20

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 16:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 25, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)

De dez sessões nes-
ta primeira quin-
zena de abril, o 

Ibovespa obteve ganho em 
apenas três, encerrando o in-
tervalo em baixa de 0,51% 
nesta quinta-feira, 14 aos 
116.181,61 pontos. A perda 
foi de 1,81% na semana, após 
queda de 2,67% na anterior, 
refletindo nesta primeira me-
tade de mês perspectiva ainda 
mais restritiva para a política 
monetária em todo o mundo, 
em meio a pressões inflacio-
nárias que ganharam ímpeto 
com a guerra no Leste Euro-
peu, sem final à vista.

A semana em que o pre-
sidente da Rússia, Vladimir 
Putin, afirmou que as nego-
ciações de paz com a Ucrânia 
chegaram a um “beco sem 
saída” aproxima-se agora do 
fim sem que se encontre um 
caminho facilitador de even-
tual entendimento entre os 
beligerantes. Hoje, a China 
disse rejeitar “qualquer pres-
são ou coerção” sobre seu re-
lacionamento com a Rússia, 
em resposta a apelo da secre-

tária do Tesouro dos Estados 
Unidos, Janet Yellen, para 
que Pequim use o “relacio-
namento especial com a Rús-
sia” para persuadir Moscou a 
encerrar a guerra.

O porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores, 
Zhao Lijian, defendeu a po-
sição da China, dizendo que 
“fez esforços consideráveis 
para desarmar a crise e re-
construir a paz”. Por sua vez, 
o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, reiterou que 
70% do aumento da inflação 
decorre de efeitos produzidos 
pela “guerra de Putin”, que 
resultou em pressões sobre 
commodities agrícolas e de 
energia.

Nesse contexto de incer-
teza sobre os juros globais 
e do momento em que a in-
flação chegará ao pico, a re-
ferência da B3 oscilou hoje 
entre mínima de 115.623,52 
e máxima de 116.781,12, da 
abertura. Em dia de venci-
mento de opções sobre ações, 
o giro financeiro ficou em R$ 
26,4 bilhões. No mês, o índi-

ce cede 3,18%, colocando os 
ganhos do ano a 10,84%.

A quinta-feira, véspera 
de fim de semana prolonga-
do no Brasil e em parte dos 
mercados no exterior, foi de 
cautela também em Nova 
York, com baixa para Dow 
Jones (-0,33%), S&P 500 
(-1,21%) e Nasdaq (-2,14%), 
enquanto o petróleo estendeu 
recuperação pelo terceiro dia, 
após ter fechado a primeira 
sessão da semana abaixo dos 
três dígitos no Brent como no 
WTI. Hoje, ambas as referên-
cias subiram mais de 2%, de 
volta à casa de US$ 111 e de 
US$ 106 por barril, respecti-
vamente.

Nas mínimas da sessão, 
abaixo dos 116 mil pontos, 
o Ibovespa operou no intra-
dia nos menores níveis desde 
o último dia 21. No fecha-
mento, ficou hoje pelo quar-
to dia seguido na marca dos 
116 mil, vindo de 118 mil 
nas quatro sessões anterio-
res, tendo iniciado o mês aos 
121,5 mil pontos.      Isto é Dinheiro

Ibovespa cai 0,51%, a 116,1 mil 
pontos, e cede 1,81% na semana

Desde que come-
çou a emitir seus 
primeiros títulos 

vinculados a práticas sus-
tentáveis, conhecidos pelo 
termo em inglês Sustaina-
bility-Linked Bonds (SLB), 
em 2020, a Suzano vem no-
tando um alívio em suas des-
pesas. Pioneira em emitir os 
chamados títulos verdes, a 
maior produtora de celulose 
do mundo já captou US$ 2,75 
bilhões a uma taxa média de 
retorno ao investidor de 3% 
ao ano. Numa das primeiras 
emissões a companhia conse-
guiu captar dinheiro pela me-
nor taxa paga por uma empre-
sa brasileira para títulos com 
prazo de dez anos. A deman-
da foi de US$ 2 bilhões, qua-
tro vezes os US$ 500 milhões 
captados. Depois de quatro 
emissões com as mesmas ca-
racterísticas, cerca de 39% da 
dívida da empresa está atrela-
da a metas de governança am-
biental, social e corporativa, 
ou ESG. Para comparar, no 
fim de 2019 essa participação 
era de apenas 9%. “A pauta 
ESG ganhou muita relevân-
cia, especialmente depois da 

pandemia. Já vemos bancos 
e fundos de investimentos 
exigindo das empresas mais 
cuidados com esses temas, 
especialmente em compro-
missos de longo prazo”, disse 
o economista e CEO da Ve-
edha Investimentos, Rodrigo 
Marcatti.

E não basta apenas a em-
presa afirmar ser socialmente 
responsável. Para conceder 
esses créditos, os investidores 
internacionais exigem provas 
de que os conceitos ESG vão 
além do discurso e são apli-
cados na prática. Não é bon-
dade, é pragmatismo. “Uma 
empresa alinhada aos princí-
pios ESG indica que tem um 
risco menor em toda a sua 
operação, o que chama mais 
atenção dos investidores”, 
afirmou o sócio da PwC Bra-
sil para mercado de capitais, 
Kieran McManus. Em uma 
pesquisa feita pela consulto-
ria, com 325 investidores ins-
titucionais em vários países, 
a questão dos riscos de ESG 
foi considerada decisiva para 
79% deles na hora de aportar 
seu capital. Cerca de 56% 
dos entrevistados afirmaram 

ter se recusado a investir em 
companhias pela ausência de 
práticas de sustentabilidade. 
“Essa é uma grande mudança 
na mentalidade no mercado 
de capitais e quem ignorar 
isso corre o risco de ficar para 
trás”, disse McManus.

Empresas mais respon-
sáveis acabam obtendo clas-
sificações de risco, ou ratin-
gs, melhores. O professor da 
Faculdade de Comércio de 
São Paulo (FAC-SP) Rodrigo 
Simões diz que elas acabam 
demonstrando uma preocu-
pação como o todo. “Por isso 
conseguem benefícios tam-
bém com crédito mais bara-
to, porque bancos também as 
olham de forma diferente”, 
afirmou. Mas, enquanto a 
preocupação com a preser-
vação do planeta cresce no 
mundo inteiro, o Brasil ainda 
está atrás. Os fundos ESG já 
representam 41,6% no total 
da indústria na Europa e 33% 
nos Estados Unidos, mas não 
chegam a 5% no Brasil, se-
gundo a Global Sustainable 
Investment Alliance (GSIA). 

Isto é Dinheiro

Um respiro no custo do dinheiro

Blackbird Holding S.A.
CNPJ/MF nº 42.385.776/0001-17

Ata da Assembleia Geral de Constituição
1. Data/Hora/Local: Ao 5/05/2021, às 10hs, na Avenida Paulista, nº 460, 7º andar, Ed. Pedro Biagi, Bela Vista, no Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01310-904. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos 
do § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), em vista da presença da totalidade dos 
acionistas subscritores, conforme atestam as assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente: Eduardo 
Augusto Medeiros de Oliveira; Secretário: João Gabriel Gomes Pereira. 4. Ordem do Dia e Deliberações: O Sr. Presidente 
declarou instalada a assembleia e por unanimidade de votos dos presentes e sem quaisquer restrições, foram aprovadas as 
seguintes deliberações: (i) Aprovar a constituição da Blackbird Holding S.A. (“Companhia”), que se regerá pelo Estatuto 
Social, que lido e aprovado, passa a integrar a presente na qualidade de Anexo I, com capital subscrito de R$ 600,00, divi-
dido em 600 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, parcialmente integralizadas em moeda corrente nacional, 
nos termos dos Boletins de Subscrição, que seguem na forma do Anexo II, e do recibo de depósito do capital social integra-
lizado em moeda corrente nacional, realizado em atendimento ao disposto no artigo 80, II, da Lei nº 6.404/76, que segue na 
forma do Anexo III; (ii) A eleição dos Srs. Eduardo Augusto Medeiros de Oliveira, brasileiro, casado, advogado, inscrito na 
OAB/SP sob o nº 296.228 e no CPF/ME sob o nº 335.870.178-67 e João Gabriel Gomes Pereira, brasileiro, solteiro, 
advogado, inscrito na OAB/SP sob o nº 296.798 e no CPF/ME sob o nº 317.735.218-61, ambos residentes e domiciliados em 
São Paulo, SP, com endereço comercial na Av. Paulista, nº 460, 7º andar, Ed. Pedro Biagi, Bela Vista, São Paulo/SP, CEP 
01310-904, respectivamente aos cargos de Diretor Presidente e Diretor Vice-Presidente da Companhia, com mandato de 03 
anos, podendo ser reeleitos. A remuneração dos Diretores será definida oportunamente pelos acionistas. 5. Encerramento: 
Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e ninguém se manifestando, o Sr. Presidente declarou constituída a 
Companhia, e encerrou os trabalhos. Após a lavratura da presente ata, lida em voz alta, foi reconhecida como expressão fiel 
do ocorrido e assinada por todos os presentes. Desta ata serão extraídas 03 cópias para os fins legais. São Paulo/SP, 
05/05/2021. Certificamos que a presente é cópia fiel de ata lavrada no livro próprio. JUCESP/NIRE nº 3530057119-3 em 
18/06/21. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral. Anexo I. Capítulo I - Denominação, Duração, Objeto e Sede: 
Artigo 1º - A Companhia tem a denominação de Blackbird Holding S.A., sendo uma sociedade anônima de capital fechado, 
com duração por tempo indeterminado, e se regerá por este estatuto e leis aplicáveis a sua espécie (“Companhia”). Artigo 
2º - O objeto social da Companhia contempla a participação societária em outras sociedades, empresárias ou simples, 
nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou quotista. Artigo 3º - A Companhia tem sede e foro na Avenida Paulista, 
nº 460, 7º andar, Ed. Pedro Biagi, Bela Vista, São Paulo/SP, CEP 01310-904. § Único – A Companhia poderá, por delibera-
ção da Assembleia Geral, a todo tempo, criar, montar, transferir ou extinguir filiais, agências, sucursais, escritórios de contato 
e representações, depósitos, terminais e estabelecimentos do gênero, em qualquer localidade do país ou do exterior, a cada 
qual sendo atribuído um capital em separado. Capítulo II - Capital Social e Transferência de Ações. Artigo 4º - O capital 
social da Companhia é de R$ 600,00, dividido em 600 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. Artigo 5º - As ações 
são indivisíveis em relação à Companhia, cabendo a cada ação ordinária o direito a um voto nas deliberações da Assembleia 
Geral. § Primeiro - As ações serão registradas no Livro de Registro de Ações Nominativas da Companhia e sua transferên-
cia operar-se-á por termos lançados em livro próprio. § Segundo – As participações societárias, bens, obrigações e direitos 
detidos pelos acionistas da Companhia, decorrentes de adiantamento de herança, doação ou integralização de capital social 
mediante a conferência de bens por ascendente, não se comunicarão em nenhuma hipótese aos cônjuges dos acionistas 
beneficiados. Artigo 6º - No caso de qualquer acionista desejar alienar suas ações a terceiros, os demais acionistas terão 
preferência para adquiri-las, em igualdade de condições, respeitadas as demais disposições aplicáveis por lei. Capítulo III 
– Administração: Artigo 7º - A Companhia será administrada por uma Diretoria composta por 02 membros, acionistas ou 
não, residentes no país, sendo um Diretor Presidente e um Diretor Vice-Presidente, eleitos em Assembleia Geral, com 
mandato unificado de 3 anos, sendo permitida a reeleição. §1º – Os membros da Diretoria serão investidos em suas funções 
mediante assinatura de Termo de Posse lavrado no Livro de Atas das Reuniões de Diretoria, dispensada qualquer caução 
para garantia de sua gestão. §2º – Mesmo após o término do prazo do mandato, os Diretores continuarão no exercício de 
seus cargos, até a eleição e posse da nova Diretoria, eleita pela Assembleia Geral. Artigo 8º - Compete aos Diretores gerir 
a Companhia e exercer as atribuições que a Assembleia Geral e este Estatuto Social lhe conferirem para a prática dos atos 
necessários ao funcionamento regular da Companhia, observados os limites fixados por este Estatuto Social e pela lei. 
Artigo 9º - Com as exceções previstas neste Estatuto Social, qualquer ato ou negócio jurídico que implique em assunção de 
responsabilidade ou obrigação pela Companhia perante terceiros, ou na exoneração destes perante ela, serão obrigatoria-
mente assinados: (i) pelo Diretor Presidente ou pelo Diretor Vice-Presidente, isoladamente, (ii) por 01 Diretor em conjunto 
com 01 procurador, com poderes específicos; ou, (iii) por 01 procurador, com poderes específicos, observado o disposto no 
§ Único abaixo. §Único - Os instrumentos de mandato outorgados pela Companhia deverão ser sempre assinados pelo 
Diretor Presidente, e não poderão ter prazo superior a 01 ano, com exceção dos mandatos outorgados para fins de repre-
sentação em processos judiciais e administrativos, que poderão ser por prazo indeterminado. Os instrumentos de mandato 
deverão conter uma descrição pormenorizada dos poderes outorgados aos procuradores da Companhia. Artigo 10 - Com-
petirá ao Diretor Presidente convocar, instalar e presidir as reuniões de Diretoria. Artigo 11 - Os membros da Diretoria 
poderão receber os honorários e participações, globais ou individuais, que a Assembleia Geral determinar. Capítulo IV - 
Assembleia Geral: Artigo 12 - A Assembleia Geral é o órgão soberano da Companhia e se reunirá, ordinariamente, dentro 
dos 04 primeiros meses após o término do exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais exigi-
rem. § Único - A Assembleia Geral será presidida pelo Diretor Presidente, no seu impedimento ou ausência, pelo Diretor 
Vice-Presidente, que convidará um dos presentes para servir de secretário da mesa. Capítulo V – Conselho Fiscal: Artigo 
13 – A Companhia terá um Conselho Fiscal de funcionamento não permanente, composto por, no mínimo, 3 e, no máximo, 
5 membros e igual número de suplentes com as atribuições e competências previstas em lei. §1º – O Conselho Fiscal será 
instalado pela Assembleia Geral por solicitação de acionistas que atendam aos requisitos legais para tanto, encerrando-se 
seu mandato na Assembleia Geral Ordinária que se seguir à sua instalação, permitida a reeleição. §2º – As reuniões serão 
convocadas pelo Presidente do Conselho Fiscal ou por quaisquer 02 membros do Conselho Fiscal. Todas as deliberações 
do Conselho Fiscal constarão de atas lavradas no respectivo livro de atas de reuniões do Conselho Fiscal e assinadas pelos 
membros de tal órgão que estiverem presentes. Capítulo VI - Exercício Social: Artigo 14 - O exercício social terá início em 
1º de janeiro e encerrará em 31 de dezembro de cada ano. Ao fim de cada exercício social serão elaboradas as demonstra-
ções financeiras, observadas as formalidades exigidas pela legislação vigente. Artigo 15 - Feitas as necessárias anotações, 
do lucro líquido apurado no balanço anual deduzir-se-ão: I) 5% para a Reserva Legal, até atingir 20% do capital social; II) 5% 
do lucro líquido ajustado, em conformidade com o disposto no artigo 202, da Lei nº 6.404/76, para distribuição, como divi-
dendo obrigatório, aos acionistas; e, III) o saldo que se verificar após as destinações acima terá a aplicação que lhe for dada 
pela Assembleia Geral, mediante proposição da Diretoria, observadas as disposições legais. §1º - Os dividendos não recla-
mados não vencerão juros e, no prazo de 03 anos, reverterão em benefício da Companhia. §2º - A Assembleia Geral poderá, 
desde que não haja oposição de qualquer presente, deliberar a distribuição inferior ao obrigatório ou, ainda, a retenção de 
todo lucro. §3º – A Companhia poderá, a qualquer tempo, levantar balanços mensais, trimestrais ou semestrais, em cumpri-
mento a requisitos legais, ou para atender a interesses societários, inclusive para a distribuição de dividendos intermediários 
ou intercalares e juros sobre o capital próprio, mediante deliberação dos acionistas e atendidos os requisitos legais. Estes 
dividendos e juros sobre o capital próprio, caso distribuídos, deverão ser imputados ao dividendo mínimo obrigatório. Capí-
tulo VII - Das Disposições Gerais: Artigo 16 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei e/ou por 
deliberação da Assembleia Geral. Caberá à Assembleia Geral determinar a forma de liquidação, nomear liquidante e fixar a 
sua remuneração. Artigo 17 - Nos casos omissos ou duvidosos do presente Estatuto Social, aplicar-se-á as disposições 
pertinentes da Lei nº 6.404/76, conforme alterada. São Paulo/SP, 05/05/2021. Mesa: Eduardo Augusto Medeiros de Oli-
veira - Presidente da Mesa; João Gabriel Gomes Pereira - Secretário da Mesa. Advogada Responsável: Thais Marzo - 
OAB/SP nº 307.699. JUCESP/NIRE nº 3530057119-3 em 18/06/21. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Irben S.A. Administradora de Bens
CNPJ/ME nº 60.651.833/0001-44

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 11:00 hs. 
do dia 28.04.22 à Rua Joli, 273, sala 11, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)
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Publicidade Legal

Heber Participações S.A.
Em Recuperação Judicial

CNPJ/ME nº 01.523.814/0001-73 – NIRE 35.300.346.882
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Silmar Roberto Bertin, na qualidade de Presidente do Conselho de Administração da Companhia, 
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 22, parágrafo único, do Estatuto Social, c.c. o 
artigo 123, da Lei nº 6.404/76, convoca os acionistas para a Assembleia Geral Ordinária da Heber 
Participações S.A. – Em Recuperação Judicial, a ser realizada nesta Capital do Estado de São 
Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 2.012, 8º andar, e simultaneamente via videoconferência, 
tal como autorizado pelo art. 121, parágrafo segundo, da Lei 6.404/76, por meio do link: https://
us02web.zoom.us/j/81411799142?pwd=bEdCalVRUWxJWlhCQWY1MkcyY2N6Zz09, no dia 29 de 
abril de 2022, às 10:00 horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 
3/4 (três quartos) do capital social, e às 10:15 horas em segunda convocação, com qualquer número 
de presentes, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte Ordem do Dia: a) tomar as 
contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente 
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021; b) deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício e sobre a eventual distribuição de dividendos. Informações Gerais: Os acionistas que 
assim quiserem poderão ser representados por procuração específica, outorgada de acordo com os 
requisitos previstos no Estatuto Social da Companhia. A documentação referente às deliberações está 
disponível na sede da Companhia desde 25 de março de 2022, nos termos da legislação de regência. 
São Paulo, 13 de abril de 2022. Silmar Roberto Bertin – Presidente do Conselho de Administração.

(14, 15 e 19/04/2022)

Águas de Itu Gestão Empresarial S.A.
Em Recuperação Judicial

CNPJ/ME nº 08.455.185/0001-30 – NIRE 35.300.353.161
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Reinaldo Bertin, na qualidade de Presidente do Conselho de Administração da Companhia, no uso 
das atribuições que lhe confere o artigo 10, parágrafo segundo, do Estatuto Social, c/c. o artigo 123, 
da Lei nº 6.404/76, convoca os acionistas para a Assembleia Geral Ordinária da Águas de Itu Ges-
tão Empresarial S.A. – Em Recuperação Judicial, a ser realizada nesta Capital do Estado de São 
Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 2.012, 8º andar, e simultaneamente via videoconferência, tal 
como autorizado pelo art. 121 parágrafo segundo, da Lei 6.404 de 1976, por meio do link: https://
us02web.zoom.us/j/81411799142?pwd=bEdCalVRUWxJWlhCQWY1MkcyY2N6Zz09, no dia 29 de 
abril de 2022, às 11:00 horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 3/4 
(três quartos) do capital social, e às 11:15 horas em segunda convocação, com qualquer número de 
presentes, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte Ordem do Dia. a) tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2021; b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício e 
sobre a eventual distribuição de dividendos. Informações Gerais: Os acionistas que assim quiserem 
poderão ser representados por procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos previstos 
no Estatuto Social da Companhia. A documentação referente às deliberações está disponível desde 
o dia 25 de março de 2022, nos termos da legislação de regência. São Paulo, 13 de abril de 2022. 
Reinaldo Bertin – Presidente do Conselho de Administração. (14, 15 e 19/04/2022)

OTP S.A.
CNPJ/MF nº 12.251.483/0001-86 – NIRE 35.300.381.548

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Nos termos do Artigo 8º do Estatuto Social da OTP S.A., ficam os senhores Acionistas convocados a 
reunirem-se em AGOE, a realizar-se em 26/04/2022, às 10hs, de forma virtual, por aplicativo que per-
mita a identificação dos participantes e gravação do conclave, cujo link de acesso será disponibilizado 
oportunamente, para deliberação da seguinte ordem do dia: (i) Relatório da Administração; (ii) Demons-
trações Financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo em 31/12/2021; (iii) Destinação 
dos resultados da Companhia, em atenção ao apreciado no item “(i)” acima; (vi) Eleição dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia; e (v) Limite global da remuneração dos administradores 
da Companhia para o exercício social de 2022. São Paulo/SP, 13/04/2022. José Mauro Mettrau Carneiro 
da Cunha – Presidente do Conselho de Administração. (13, 14 e 15/04/2022)

S.A. De Cimento, Mineração 
e Cabotagem Cimimar

CNPJ/ME nº 60.558.574/0001-01
Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 9:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 21, para deliberar sobre  eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)

Matflex Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/ME nº 72.875.412/0001-86

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 10:00 hs. do 
dia 28.04.22, à Rua Joli, 223/273, bloco C,  para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

S.A. Indústrias Matarazzo do Paraná
CNPJ/ME nº 61.594.396/0001-37

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 15:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 22, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
CNPJ/ME nº 61.596.078/0001-05

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 11:00 hs. 
do dia 29.04.22, à Rua Joli, 273, sala 1, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

Os juro futuros fe-
charam a quinta-
-feira, 14, em alta. 

O principal vetor a conduzir 
a curva nesta quinta-feira foi 
o cenário externo, pelo refor-
ço na percepção de respostas 
agressivas dos bancos cen-
trais às pressões inflacioná-
rias, mas a cena local também 
inspira cautela. O reajuste li-
near de 5% ao funcionalismo 
concedido pelo governo nem 
agradou às categorias nem 
cabe no Orçamento, trazendo 
mais risco fiscal e de prolon-
gamento das paralisações de 
servidores.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 fechou 
em 13,105%, de 13,073% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2024 subiu de 
12,702% para 12,80%. O DI 
para janeiro de 2025 encer-
rou com taxa de 12,155%, de 
12,031% ontem, e o DI para 
janeiro de 2027, a 11,86%, de 
11,72%.

“O mercado continua 

cauteloso com uma possível 
mudança de postura da polí-
tica monetária dos mercados 
desenvolvidos para uma mais 
agressiva e com o impacto 
fiscal e inflacionário do po-
pulismo eleitoral”, afirma o 
economista-chefe do Hai-
tong, Marcos Ross, em rela-
tório.

A trajetória ascenden-
te das taxas, não só a sessão 
desta sexta-feira, foi a tônica 
ao longo da semana, marcada 
pelas mensagens do Federal 
Reserve reiterando a proba-
bilidade de uma aceleração 
do ritmo de alta de juros para 
50 pontos em maio, hoje com 
o presidente da distrital de 
Nova York, John Williams. 
Com isso, os yields dos Tre-
asuries voltaram a escalar, 
com o da T-Note de dez anos 
batendo 2,83% nas máximas 
do dia. “O mercado reage à 
ideia de um Fed mais agres-
sivo. A preocupação com a 
política monetária não para 
de aumentar, tanto que a taxa 
de dez anos (T-Note) passou 

com alguma folga os 2,80%”, 
disse o estrategista de renda 
fixa da CA Indosuez Brasil, 
Vladimir Caramaschi.

Na Europa, o Banco Cen-
tral Europeu (BCE) deu a 
impressão de pouca pressa 
para apertar os juros, mas o 
mercado desconfia que isso 
não se sustentará. “Por ora, 
o Fed segue à frente do BCE 
e o dólar ganha força frente 
ao euro, mas as chances de 
mudança desta tendência nos 
próximos meses, mesmo que 
apenas na margem, não de-
vem ser desconsideradas”, 
afirmam os economistas da 
MCM.

Ao mesmo tempo, o pe-
tróleo se afastou da marca de 
US$ 100 e voltou a fechar 
acima de US$ 110 por barril, 
no caso do Brent para junho. 
A commodity até operava em 
baixa mais cedo, mas inver-
teu o rumo após reportagem 
do The New York Times in-
formar que a União Europeia 
prepara o esboço de um plano 
para proibir a importação da 

commodity da Rússia.
Tudo isso pode resultar 

em esforço adicional do Ban-
co Central brasileiro para ten-
tar trazer a inflação de volta às 
metas. A ideia de que o ciclo 
da Selic terminaria com ape-
nas mais uma alta de 1 ponto 
porcentual, para 12,75%, em 
maio vem perdendo força 
desde a divulgação do IPCA 
de março acima do teto das 
estimativas.	

Na XP Investimentos, 
a perspectiva é de inflação 
mais persistente e inercial. “É 
o momento de o Banco Cen-
tral ser mais firme diante de 
uma inflação mais inercial. 
Acreditamos que a inflação 
continuará pressionada em 
junho, levando a mais um au-
mento de 1 ponto porcentu-
al da Selic”, comentou Caio 
Megale, economista-chefe, 
ao prever o fim do ciclo de 
alta dos juros com os juros 
básicos a 13,75%. 

Isto é Dinheiro

Taxas sobem com sinais de reação firme de BCs
 à inflação, petróleo e risco fiscal

Os contratos futuros 
de petróleo fecha-
ram em alta nesta 

quinta-feira, 14. O óleo ope-
rou a maioria do tempo em 
baixa, mas ganhou força após 
reportagem do The New York 
Times informar que a União 
Europeia prepara o esboço 
de um plano para proibir a 
importação da commodity da 
Rússia.

O petróleo WTI para 
maio fechou alta de 2,59% 
(US$ 2,70), a US$ 106,95 o 
barril, na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), e o 
Brent para junho subiu 2,68% 
(US$ 2,92), a US$ 111,70 o 
barril, na Intercontinental Ex-
change (ICE).

De acordo com o jornal 
americano, autoridades euro-
peias preparam um plano para 
embargar produtos petrolífe-
ros exportados pela Rússia. 
Deve ocorrer uma proibição 
gradual, semelhante à im-
posta ao gás, de acordo com 
diplomatas e autoridades da 
União Europeia. Uma aten-
ção especial é dada para que 
a Alemanha consiga fornece-
dores alternativos. A negocia-
ção da proposta deve se dar 
apenas após o segundo turno 
das eleições presidenciais na 
França, em 24 de abril, para 
não prejudicar chances de re-
eleição do presidente Emma-
nuel Macron, de acordo com 
fontes.

O Bank of America des-
taca, em nota a clientes, que 
muitas companhias têm deci-
dido por conta própria reduzir 
negócios com a Rússia, a fim 
de limitar a exposição ante 
riscos como sanções. “Es-
sas ações têm tido um efeito 
substancial sobre os preços 
do petróleo, diante do papel 
da Rússia no mercado global 
de petróleo”, afirma o BofA.

Hoje, a presidente do 
Banco Central Europeu 
(BCE), Christine Lagarde 
afirmou que um eventual em-
bargo abrupto da União Eu-
ropeia (UE) a importações de 
petróleo e gás da Rússia teria 
“efeitos econômicos signifi-
cativos”. Ela falou após de-
cisão de política monetária, 
durante entrevista coletiva.

Isto é Dinheiro

Petróleo fecha 
em alta, apoiado 
por chance de 
embargo da UE 
ao petróleo da 
RússiaOs investidores 

estrangeiros re-
duziram nesta 

quarta-feira, 13, as posições 
aplicadas no mercado de ju-
ros, em termos líquidos. O 
estoque dos contratos em 
aberto vendidos em taxas/
comprados em PU (aposta na 
queda da taxa Selic) desses 
players passou de 2.845.112 
para 2.818.143, uma diferen-
ça de 26.969 contratos.As in-

formações são da B3. Os in-
vestidores locais aumentaram 
a posição líquida vendida em 
taxa, passando de 2.859.493 
para 2.888.866 contratos em 
aberto, com mais 29.373 con-
tratos. Já os bancos, por sua 
vez, aumentaram modesta-
mente a posição líquida com-
prada em taxa, com o estoque 
passando de 5.553.537 para 
5.555.017 contratos em aber-
to.                              Isto é Dinheiro

Estrangeiro reduz 
posição ‘vendida’ em 

taxa de juro
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Negócios

O Makro está 
preparando o 
terreno para 

dar adeus ao Brasil depois de 
cinco décadas. Em um mo-
vimento já antecipado pelo 
mercado há pelo menos dois 
anos, quando a rede repas-
sou 30 lojas para o Atacadão, 
a empresa agora arquiteta a 
venda de seus 24 pontos de 
venda remanescentes no País. 
Para isso, contratou o Santan-
der para encontrar um com-
prador – a instituição, apesar 
de apenas ter começado a tra-
balhar no caso, já avisou toda 
a concorrência que o negócio 
está na mesa.

Ainda nas mãos do grupo 
holandês SHV, o Makro está 
presente no Brasil há 50 anos. 
Até 2020, tinha presença em 
vários Estados. Ao se des-
fazer da maior parte de suas 
lojas, concentrando-se prin-
cipalmente em São Paulo, a 
companhia teria ficado pou-

co competitiva em relação a 
gigantes como Atacadão (do 
grupo francês Carrefour) e 
Assaí (do também francês 
Casino). Por isso, o grupo ho-
landês decidiu que é melhor 
jogar a toalha.

Segundo fontes ouvidas 
pelo Estadão, as 24 lojas que 
ainda restam devem render, 
no máximo, R$ 2 bilhões à 
companhia. É um valor pa-
recido com o obtido com o 
repasse das 30 unidades ao 
Atacadão, de R$ 1,95 bilhão.

Enquanto o Makro redu-
ziu sua operação, os grandes 
atacarejos têm feito fortes 
movimentos de expansão. 
Recentemente, cerca de 70 
lojas do Extra Hiper, marca 
que o Grupo Pão de Açúcar 
desativou, foram incluídas 
na expansão da bandeira de 
atacarejo Assaí, que também 
tem o Casino como controla-
dor.

Outra razão para o Makro 

dar adeus à operação no Bra-
sil é o fato de a matriz já ter 
deixado o negócio de vare-
jo na Europa há mais de 20 
anos – a marca ainda existe, 
mas foi licenciada a um gru-
po alemão. O SHV também já 
deixou o varejo na Ásia e na 
África. O outro grande negó-
cio do grupo holandês no País 
é a Supergasbras, do setor de 
energia.

A avaliação do setor é de 
que o Makro, um dos pio-
neiros no atacarejo no País, 
perdeu o bonde da explosão 
do segmento. Durante mui-
tos anos, só podia comprar 
na loja quem tivesse o “pas-
saporte” Makro, o que limi-
tava a clientela. Mais recen-
temente, a companhia abriu 
suas portas para o consumi-
dor final, aceitando cartões 
de crédito e débito, mas não 
foi suficiente para recuperar o 
tempo perdido.

Reuters

O Citigroup re-
portou nesta 
q u i n t a - f e i r a 

(14) queda de 46% no lucro 
do primeiro trimestre, diante 
de provisões para perdas liga-
das à Rússia, queda nas recei-
tas e despesas mais altas.

O Citi adicionou 1,9 bi-
lhão de dólares às suas pro-
visões no trimestre para se 
preparar para perdas de ex-
posições diretas na Rússia e o 
impacto econômico da guerra 
na Ucrânia.

Isso elevou o custo de 
crédito para 755 milhões de 
dólares, um contraste ante 
uma redução de 2,1 bilhões 
de dólares das provisões um 
ano atrás, quando liberou 
reservas para perdas criadas 
durante a pandemia do Co-
vid-19.

O Citi reduziu sua expo-
sição à Rússia de 9,8 bilhões 

para 7,8 bilhões de dólares 
entre dezembro e março. Se 
o conflito evoluir para um 
cenário adverso, agora não 
perderá mais de 3 bilhões de 
dólares, ante 5 bilhões esti-
mados no mês passado.

De janeiro a março, o lu-
cro líquido do Citi somou 4,3 
bilhões de dólares, ou 2,02 
dólares por ação, ante 7,94 
bilhões de dólares, ou 3,62 
dólares por ação, um ano an-
tes. Analistas, em média, es-
peravam lucro de 1,55 dólar 
por ação, segundo dados do 
Refinitiv IBES.

A receita caiu 2%, a 19,2 
bilhões de dólares. Isso se de-
veu principalmente à queda 
de 43% em banco de investi-
mento, à medida que a onda 
de negócios com empresas de 
cheques em branco (SPACs) 
diminuiu, secando as taxas de 
subscrição.

A receita de tesouraria e 
soluções comerciais aumen-
tou 18% devido a uma maior 
receita com juros e aumento 
de taxas.

Para tentar proteger a co-
tação das ações, o Citi tem 
usado excesso de capital para 
recompras. Diferente de ou-
tros grandes bancos, suas 
ações são negociadas com 
desconto em relação ao patri-
mônio líquido, tornando atra-
entes as recompras.

O banco retornou 4 bi-
lhões de dólares aos acionis-
tas no trimestre, incluindo 1 
bilhão de dólares em dividen-
dos.

As recompras ocorreram 
porque a conta de capital do 
Citi foi prejudicada por per-
das não realizadas em títulos 
como resultado do recente 
aumento das taxas de juros.

Reuters

Lucro do Citi cai 46% com 
provisões por Rússia, menores 

receitas e mais despesas

A m o n t a d o r a 
Stellantis anun-
ciou nesta quin-

ta-feira um acordo de longa 
data para usar a tecnologia de 
carros conectados da Qual-
comm em sua linha de veícu-
los.

Quatorze marcas da 
Stellantis, incluindo Peuge-
ot, Fiat e Jeep, usarão o co-
ckpit veícular da Qualcomm 
e a tecnologia 5G a partir de 
2024, com a marca Maserati 
sendo a primeira a ter o sof-
tware. As empresas não di-
vulgaram o valor do negócio.

O presidente-executivo 
da Stellantis, Carlos Tavares, 
disse em comunicado que a 
colaboração ajuda a empre-
sa a gerenciar mais de perto 
toda a cadeia de suprimentos 
de eletrônicos.

O gerente geral de auto-
móveis da Qualcomm, Nakul 
Duggal, disse à Reuters que 

mais montadoras estão traba-
lhando diretamente com fa-
bricantes de chips, em vez de 
apenas confiar em seus outros 
fornecedores para atuar como 
intermediários.

“Se você voltasse alguns 
anos atrás, seria bastante in-
comum tomar uma decisão 
como essa”, disse Duggal. 
“Isso agora está se tornando 
muito mais comum.”

Ele acrescentou que a 
compra da empresa de sof-
tware de tecnologia de dire-
ção autônoma Arriver pela 
Qualcomm oferece ao cha-
mado “chassi digital” a ca-
pacidade de oferecer um con-
junto completo de recursos 
de assistência ao motorista e 
de direção autônoma, além de 
tecnologia de cockpit e 5G. 
Mas o acordo com a Stellan-
tis desta vez não inclui a ofer-
ta mais recente.

Reuters

Stellantis usará tecnologia 
Qualcomm em seus veículos

Makro prepara, após 50 anos, 
despedida do mercado brasileiro
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